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O orçamento do estado

Annuncia-se para a proxima se-

gunda-feira a publicação, na folhaoffi-

cial, do decreto que approva,em dicta-

dura,o orçamento geral do estado, em

dictadura confeccionado tambem.

E' um dos numeros do programma

das festas,decerto o que de ¡naior gau

dio vae encher o espirito publico, can-

çado de ler- a prosa sem sabor d'umn

facciosa opposição aos sete santinhcs

dc que se compõe a celeste côrte nn-

nisterial, gasto das puguas partidarias

' de todos os dias, n'essa ardente e tres-

loucada campanha de quasi tres annos,

*tem que ellos, os ministros, sentados á

mão direita do deus poderoso, tem cn-

chido de felicidades o paiz,restaurando

o i'm crio do absolutismo, rasgando a

coñii'ituição que era um farrapo inutil,

e suprimiudo'as liberdades, que eram

um desaforo de licençae de corrupção.

Gasta no relatorio que o precede

toda a sciencia do dictador de Cane-

ças, posta no labyrintho dos numeros

toda a mathematich do primeiro orça-

mentologo europeu, deve sair obra pri-

ma, desenganada, o parto cuja apari-

ção providencial se anuuncia para se-

gunda-feira proxima, . _

Era do que o pata mais precisava

agora; ver esse estendal de miserias

publicas transformado na doce ima-

gem do risonho futuro de vcnturas em

que o governo tem posto todos os seus

cuidados e gasto todo o tempo do seu

glorioso reinado, na certeza firme em

que fica de que a pequeno trecho esta.

rá salva a patria... e extincto o phy-

loxera nos vinhedos.

E' positivo que d'esta vez desappa-

reccráo ds/icc't sob a verdade palpavcl,

radiante c cousoladora do grande cal-

culo dos numeros.

Cifra vale sz, e entro o deve e o

haver, o sr. Carrilho de tal sorte bara-

lbou o confundidos algarismos, que se

. tornará evidente _ a grande obra res .

tauradora do governo.
i

A montanha prepara-sc, pots, para

'assombrana Europa e o mundo com o

parto annunciado.

Gloria a Deus nas alturas, c na

:terra aos grandes homens do poder, se-

nhores d'estes reinos.

m

Insuspcito

D'um longo artigo do Diario Po-

pular, que não pode ser tomado como

suspeito, por isso que ha muito consa-

gra,o melhor do seu engenho em (lefeza

dos seus actuaes amigos do governo,

fomamos as seguintes linhas, de uma

verdade irrefntavcl:

'Não é com festas, nom com centena-

congressos catolicos ou banquetes com

ntantcs dos municípios, quo sc pódc

responder áquellcs a quem deixamos do pa-

gar o que lhos devemos, áquollcs a quem

usurpámos parte dos haveros que lhes lega-

ram os seus maiores, quando nos pergunta-

rem qual a contrição com que promettemos

emendar-nos dos nossos erroa c dosatmos,

quacs os esforços que omprohcndemos para

honradamcutc nos irmos habilitando para

“wa podermos pagar o resto, que lhes ficá-

mos a darei'. 'Ora se do braços cruzados con-

tinuar-mos como até aqui, excepto se dos-

cruza-mos esses braços para illummar as

ruas ou queimar foguetes quo nem ao mc-

nos sabemos fabricar c_quo temos dcir com-

prar no estrangeiro, é indubttavol que mc-

roccmos o desprcso de todas as nsçocs_ labo-

riosas o cultos, e que o _nosso dcscrcdito au-

gmcntãrá do dia para dia, cada voz mais,

no estrangeiro.n

,Profundamento triste, mas verda-

deiro. A obra demolidora e de desgraça

que a situação se apostou crear,ellu aln

está patente aos olhos de quem queira

vêla, núa, calamitcsa, desoladora.

É
#

A exploração

Dissémos aqui, muitoantes do ap-

parccimcnto das estampilhas comme-

morativas do centenario antonino, que

a nova exploração do governo, porque

a emissão d'cstas cstamptlhas não' é

rios,

represa

' senão uma exploração todecente c tor-

pe, não surtia' os_ desejados .effoitos,

antes pelo contrario, nos inlubta, por

muitos annos de lançar mão desse

meio para fins mais adquados. Pre-

vimos exactamente o que succedeu.

O estrangeiro fez-lhe uma guçrra cruel,

e o nacional, quando viu ajormosura,

que é um padrão de _gloria para a tn-

dustria portugueza, rio para nao corar

de vergonha, e repudiou a inercadm'ia,

traçando a negro o logar que lhe ha-

via reservado na sua collecçâo. Q

Uma casa philatehsta allema que

tinha feito uma_ larga encomtncnda do

estampilhns, logo que _vw as pt'lmel-

ras, inatidou dizer que _já as não que-

ria. Outras casas _importantes quebzc-

mm largos fornecimentos da hcnriqm-

na, tambem não pegaram _n'esta_ _

_os melhores calculos indicam, diz
-._~,--

 

um collega, que a venda dos sellos an-

toninos não excederá 20 contos de réis,

ainda captivos dc despezns. Como a

festa estranha a que temas assistido

custará umas poucas dc vezes essa

quantia, diz ainda a mesma folha, ha

certa curiosidade desc vêr d'onde sairá

o dinheiro. Pelo menos já se podem con-

siderar perdidos os 5,) contos impru-

dentemente adiantados pelo governo.

Eis como tudo isto vac,n'cstc aben-

çoado paiz, e sob este abençoado regi-

men de administração, extraordinario

e unico!

No paiz dos monopolios

Este é, decididamente, o paiz dos

monopolios.

Os phosforos, o tabaco, a isca, e

 

até agora se volta a fallar com insis-

teucia no papel, de que o governo não

desiste, porque precisa de angariar

amigos para a velhice c de arranjar di-

nheiro para festas e bambochatas.

Se elle até ordena ao fisco que

metta as mãos nas algibeiras do con-

tribuinte para lhe apanhar a isca que

não estiver selladn! E' até onde pôde

chegar-sc, na escala das degradações

mais aviltantesl Emfim, o paiz mere-

ce-o, porque tudo tolera com uma resi-

gnação evangelica.

No entretanto', os mais babeis vão

fazendo já o uzo do farrapo queimado,

em substituição da issca, c, emquauto

o boni do nosso governo se não lem-

brar de o contribuir tambem, os mo-

nopolistas da isca vão perdendo 200 por

100 da receita com que contavam.

...n-_-

Portugal e Inglaterra

E' do nosso esclarecido collcga

lisbonense, o Commercio de Portugal,

o seguinte brilhante artigo: '

Passa bojo o 57.° anniversario da

coroação de S. M. a rainha Victoria,

como soberana de Inglaterra. Lembra-

bramos que S. M. foi a successora no

throno do augusto monarcha que tão

dedicamente acolheu e protegeu na sua

côrte S. M. a rainha D. Maria II, eu-

tão sustentada apenas pelo valor e pela

indomita coragem do povo dos Açores

e dos que foram generosamentejuntar-

se .a hercica phalangc dos Soldados da

liberdade. Recordamos, que, na per-

secução de tão amigavcis sentimentos,

S. M. a rainha Victoria foi sempre,

em todas azs circumstancias, accentua-

damente afifecta a Portugal, á familia

real portugneza e a tudo quanto podia

interessar a nação portugueza. Com-

memoramos as singulares manifesta-

ções dc apreço consagradas na côrte

ingleza a SS. MM. el-rei o sr. 1). Po.

dro V, cuja morte prematura foi la.

montada no paço dc Windsor como a

de um filho querido, c cl-rei D. Luiz,

tão particularmente da al'feição da il.

lustre rainha da Inglaterra, que o dis.

tinguiu sempre com os testemunhos

da sua sympathia e do seu mais ex-

tremoso carinho.

o

Pela primeira vez depois de 1890,

a festa oounncmorativa da coroação da

rainha de Inglaterra é celebrada cu¡

Lisboa na prcSença d'um navio da ma-

rinha real ingleza fundeado no Tejo,

n'um acto dc representaçaoofiicial todo

de homenagem á nação portuguesa.

Hoje, ao nascer do sol, quando o Aus-

tralia içnr nos topcs o pavilhãoinglez,

saudal-o-hâo os navios de guerra le'-

tuguczes, correspondendo assim aos

deveres de consideração internacional,

tanto como aos da galharda e hospita-

leira cortezia, pela homenagem que

trouxe ao porto de Lisboa o cruzador

inglez. D'aqui a poucos dias o Vasco

da Gama saudará por seu turno cm

Southampton a bandeira¡ inglesa e as-

sim se com pletará. o acto de cortezia in»

ternacional, que, no momento historico

actual, não é decerto dos que menos si-

gnificação e importancia podem ter.

1.'.

Estamos tal .'ez em momento op-

portuno para recordaçõzs historicas,

por isso nos aoode ao espiritos mcmo-

ria de um dos trechos mais brilhantes

de um livro de Alexandre Herculano,

o primeiro portngnez do seculo,o gran-

de e iucom paravcl cscriptor, liberal e

patriota, que foi sempre considerado

como o pontífice maximo cm liberalis-

mo e em patriotismo, trecho em que

clic exorava cloqucntemcute ao povo

portuguez que não esquecesse nunca

que a independencia nacional havia

sido fundamentada e consolidada com

o concurso, o apoio e o auxilio da na-

ção iugleza. No dia em que quizesscmos

romper com a Inglaterra, tinhamos de

ir primeiro, em impicdosa romageui,

destruir pela base a monumental egre-

ja dc Santa Maria du Victoria da Ba-

talha, do alto de cujas ogivas o ar-

chanjo das victorias proclamaaalliau-

ça das duas nações, sagraudo a inde-

pendencia portuguesa.

:U

S. M. a rainha Victoria de Ingla-

terra nasceu em Londres aos 24 de maio

de 1819,subiu ao throno em successão

dc seu tio William IV em 20 dc junho

de 1837, foi coroada rainha de Ingla-

terra em 28 de junho dc 1838.

____.__*_____

Instrucçào prlmarla

O Diario, chegado hoje, publico.

os dois decretos que seguem,e que,

   

    

    

   

 

porque interessam a uma grande

parte dos nossos leitores transcre-

vcmos na integra:

As camaras innnicipacs, excepto a

de Lisboa. votarão nos orçamentos or-

diuarios do unno civil de 1896, para

as despezas de instrucção primaria, as

importancins descriptas na tabellajun-

ta ao decreto. As percentagens indica-

das na referida tabclla para o imposto

especial municipal de instrucçño pri-

maria.continuarão a ser addicionaes ás

contribuições gcraes directas do Esta-

do e as respectivas importancias co-

bradas cumulativamente com as mes-

mas contribuições, sendo entregues nas

delegações da Caixa Geral de Deposi-

tos, nos precisos termos do art. 4.°

2.” da carta dc lei do 9 dc agosto dc

1888. As importancias com que as ca-

maras tem de contribuir das suas rc

ccitas geraos para as allndidas despe-

zas darão entrada no fundo dc instruc-

ção primaria, do modo seguinte:

So as camaras tiverem lançado ad-

dicional ás contribuições geracs dire-

ctas do estado para occorrer ás suas

despezas gernes,sorão as importancius,

a que se refere o presente artigo, de-

duzidas do producto d'aqncllc addicio-

nal c entregues para o fundo dc ins-

trucção primaria, pela forma prescri-

pta no artigo antecedente. Se, porém,

as camaras não houverem recorrido ao

dito imposto, terão as mesmas corpo-

rações dc entregar no dia 1 dc cada

mez, a contar do proximo julho, na

respectiva delegação da Caixa geral

dos depositos, em conta do fundo dc

instrucção primaria, a duodecima parto

da importancia total consignada para

despezas do instrucção primaria do

concelho no orçamento geral das recei-

tas e despezas do referido fundo orga-

nisado pelo tuiuistct'io do rciuo, en-

viando em seguida, por intermedia do

governo civil do districto, á repartição

de contabilidade do mesmo ministerio,

o competente documento comprovativo.

Nos districtos das ilhas, onde as

camaras destinam ás despczas de ins-

trucção primaria uma parto dos im-

postos muuicipacs indircctos cobrados

no acto dc despacho pclas alfandegas,

serão as correspondentes importancias

entregues na Caixa geral dos deposi-

tos pelos dircctorcs das respectivas al-

faudegas, nos mesmos termos do que

sc acha disposto no art. 2.° d'cãte dc-

crcto para a entrega do producto do

addicional ais contribuições gomos di-

rcctns com applicação á tustrucção pri.

maria. As importancins provenientes

do rendimento de heranças, doações ou

legados destinados a dcspczns dc ins-

trucção primaria serão entregues no'

fundo da mesma instrncção pelas cu-

maras, logo que forem cobradas, sen-

do enviado, acto continuo, á reparti-

ção de contabilidade junto do ministe-

rio do reino, por intermedia do respe-

ctivo governo civil, o documento com»

provativo da entrega.

Até o fim do actual nuno civil, se

rão crcadas c installadns quinhcntas

novas escolas de instrucção primaria

elementar, dasb quaes trezentos, pelo

incuos, para o sexo masculino, e todas

em freguezias onde actualmente não

haja ensino pratico official para qual-

quer dos sexos. Serão dc prcfcrcncii't

contemplados na distribuição das cu-

deiras novamente creadus os concelhos

onde, segundo a estatistica e mais du-

dos officiaes, menos diffuudido se cn-

contrc o ensino primario elementar.

Para cumprimento d'csta disposição,

as camaras organisarão um mappa das

freguezias nas condições dc serem con-

templadas na distribuição das novas

escolas e envial-o-hão até ao fim do

proximo julho á direcção gcral da ins-

trncçãc publica.

E' enorme a tnbclla das eommas

com que as camaras tczu de contribuir

para as despczas dc instrncçño prima-

ria no exercicio de 18Ílõ-Uü,incluindo

as que transitaram das juntas de paro-

chia para as mesmas camarasmos tar-

mos do decreto de fi d'ngosto de 1892.

7'!

São considerados professores de

instrucção primaria dc 3.“ classe para

0 clfcito de, a contar do l do proximo

julho, serem abonados dos respectivos

vencimentos estabelecidos no art. 273'

do decreto com força de lei n.° 1 de

23 de dczcmbro de 1894; todos os pro.

fcsoores do ensino elementar, dc no-

meação temporario ou definitiva, que

actualmente percebem vencimento in-

ferior a 150§1)00 anunaes.

Os profcssores de ensino clcmcntnr

com vencimento superior a 1505000

continuarão a perceber os actuaos or-

denados até serem collocados na clas-

se a que vierem a pertencer, segundo

o disposto no art. 26' do citado decre-

to de 22 dc dezembro, com o venci-

mento corrcspondentc,sc¡rlo então abo-

nudos nn. dilfcrcuça, se a- houvcr, a

contar do mencionado 1 de julho.

Para a collocação dos professores

a que se rcfcre o artigo antecedente,

os commissnrios dc iustrucção prima-

ria organisarão um mappn d.: todos os

professores das respectivas circunscri-

pções, com a classificação dos que ti-

verem mais de oito annos do bom off:-

ctivo serviço. Esta classificação será

feita. no mais brcve espaço dc tempo,

e enviada a_ direcção geral de instru-

cção publica, acompanhada dos doou-

mentos que hajam 'servido de base, até lavra, para o assmnpto, que revella Agostinho 13ínheíro. A os artistas. -- Escreve-

.9.1) do setembro do corrente nuno, im- um abuso de poder e o germen de re- _Passou hontem o 12." anniversario nos um nosso prezado collega de Sc-
i ' o

da morte deste illustrado filho d'Aveiro. tubal, alem do que sobre o mesmo as-prcterivelmente.

Os cotninissnrios de instrucção pri-

maria poderão ,requisitar das diversas

estações publicas t-idtis as informações

e documentos de_ que precisarem para

a orgunisação domappa a que se rc-

fcrc o artigo procedente, os quacs lhes

serão prestados no mais curto espaço

dc tompo. Os 'professores ajudantes de

ensino elementar receberão igualmen-

tc, desde 1 da. j'edho, os vencimentos

que estão fixados na art, 33 do decre-

to dc 22 dedo 'zm de 1834.

Os professores c ajudantes de cn-

sino elementar e complementar conti-

nuarão porccbundo os actuacs ordena-

dos. dc conformidndo com o art. G7 do

referido decreto.

Us professores c ajudantes interi-

nos dc cnsino clcnicutur serão abomi-

dos desde 1 dc julho proximo, aquel-

lcs dc dois terços do vencimento de

cntogoi'ia fixado no art. 33 do decreto

dc 22 dc dezembro, i'ecçbendo nus e

Outros o rcsp:ctivo vencimento de ex-

ercicio por inteiro, a contar dc 1 de

proximo julho.

Fica C'u pleno vigor o disposto no

art. 28 do citado decreto do 22 de dc-

zcmbro dc 189-1, não podendo com

qualquer fundnncuto invocado ser con-

cedidos (ic futuro novas angincntos de

vencimento por diuturnidadc do serviço

_4-_-

fllll'l'l llfl l'flll'ff)

'28 os .mano nn 189.5.

là' profundo o descontentamento

que lavra un. academia no Porto, c cm

todas as classes que com ella tem es-

treitas i'claçõcs c interesses, pelo uu-

moro extraordinnrio de rcprovações

que na Escola Medica tem sido dadas.

E não sc queira insinuar no espi-

rito dc ninguem quo razões de qual-

quer ordem ou considerações dc qual-

quc- natureza, justificnvcis umas, ra-

soaveis outras, tenham determinado

osso numero dc rcprovaçõcs.

A cloqncucia dos factos é superior

a todos os subtcrfugios, a verdade das

coisas esmaga camplctunonte a anda.

cia dc quantos tcutassczn, afogando os

scntimcutos du protesto c as revoltas

mudas dc :magna c de dói' que tem

produzido,justificar tudo isso quo para

ahi sc tcui icito na. Escola Medica, equi-

parnudoa n. um lyoou sertanejo, onde

os tllCSl.l'UJ,.'I pur d uma ignorancia cras-

su, alimentam as colcras c os odios de

.,¡ualqucr regado: (lhtltlcia.

E c'- isto, desgraçatln-nente, o que

sc vao pr-;scuccnudo ajui, aliás tão

grave, que uin po lcuios deixar dc re-

ferir o couliicto quo no dia 25 do car-

rente, o estudante dc medicina, sr.

Fra'ucisco llcgulla, sc viu obrigado a

provocar com o lcutc do 5.° nuno, o

sr. dr. Ricardo Jorgc, em seguida aos

actos dc pnthologia geral.

llistoricmos, pois, em duas pala-

vras :t questão.

O si'. ltcgzilla, ft'ct'picntnndo no an-

no passado o 2.“ nuno do medicina, foi

reprovado polo sr. (ll'. Ricardo Jorge

na. cadeira de anatomia, não obstante

o acto quc fez, c ser classificado nas li-

çõcs da cadcira dc physiologia do ines-

mo nuno. Depois conseguiu uma portu-

t'ltt para fazer acto cm outubro, aSsim

como todos os seus condiscipulos que

não haviam passado polos grandes ma-

lhas da rede, c, da maneira mais incom-

prchcnstvcl, tal portaria desapparecou,

dando-sc a nota curiosa dc que o sr.

Ricardo Jorge era o proprio sccrctario

d“ 131001“: e 'Wãtl'l'l *se :i fornecer no- _ Retiram hoje para a sua casa do Por-

“ “do“mvw 40 ¡Ullllâteno do reino, to, o nosso prestante amigo 'c illustre

volta contra taes abusos! Todos sabem

explicar o phenomeno. Eis os factos

com toda a sua simplicidade.

Inutil será accrescentar que a opi-

nião publica não pôde deixar d'estar

ao lado d'aqnellcs que, dadas as pro-

vas do seu aproveitamento e bom com-

portamento, soffram as rcprssalias dos

senhores da época actual. . '

Eis o que se dá com o sr. Regalla,

embora os juizes do Porto, o conde-

mncm á pena ultima.

Continuar-emos, porque é preciso

que os poderosos saibam que as suas

victimas não estão sem dcfeza.

.._~__._.____._.

fill"“ DE MUNSMl

28 DE JUNHO nn 1805.

A guarda _fiscal 7m freguesia da Truta

-Con/licto grave

A sr.I D. Francisca dc Brito Lo-

barinhas, residente ha. muitos annos

na freguezia de 'Prute,d'cste concelho,

tinha na sua quinta, entre muitas ou-

tras hervas, um pé de hcrva santa pa-

ra applicar em remedios caseiros.

No dia 14 d'este Inez algumas pra-

ças da guarda fit-cal, commandadas

por uiu sargento, foram a Truta dar

busca á casa d”esta scnhora, não só

para destruir a herva mas tambem pa-

ra applicar a respectiva multa. Aquel-

la sr.' não se negou em frauquiar a

sua casa e quinta aos zclozos agentes,

os quites apprehenderam o unico pé

dc herva santa quc encontraram; po-

rem alguns populares, porsuadindo-sc

dc que a dita senhora estava sendo cu-

x ovalhada por causa de uma radicula-

ria, começaram dc amotinur-sc, e os

guardas teriam soffrido, sc a dita sr.“

não intervicsse, e se não obrigasse a

ucompanhal-os ao limite da. freguczia.

Protegidas assim,os guardas trouxeram

para esta villa duas folhas da tal herva

oassim ficou tudo socegado. Ora no dia

20 de madrugada uma numerosa força

de cavallaria e infantcria da guarda,

acompanhada por 3 ofliciacs, debaixo

do commando do sr. Isidoro Marques

da Costa, capitão da guarda fiscal, di-

rigimse para a freguczia dc Trote.

sendo avistada por alguns populares,

fora n estos á terre da egreja c corno-

çarnm n tocar 0 sino a rebate.

Us guardas, já insubordinados, es-

calm-mn a torre, maltratarani os popu-

lares, insultaruin mulheres inofi'cnsi-

vas c fizeram fogo a torto c a direito,

resultando a morto de Manuel José

Gago, c muitos ferimentos entre alguns

populares. Como é dc prevôr, o som

do sino e o tiroteio da guarda attra-

hiram no loctti do conflicto muitos cu-

riosos e alguns atrevidos. Os atrevidos

enfurecermu-se c os curiosos minima-

ram-se a resistir a guarda. Então, nin-

guem sabe dizcr ao certo o que alli se

passou. Alguns populares mostraram-

sc de uma valentia extraordinaria, con-

tando com a coadjuvação dos povos

limitmphcs, os quaes não os coadjuva-

ram, pcrsua'dimlo-se doque já. se não

tornava necessario o sou auxilio, cm

vista do sino ter parado do tocar.

A guarda trouxe presos dois indi-

viduos; um de 5. Martinho e o outro

dc Congos VallcS, A' hum cm quo cs-

crevo, nada mais posSo adcantai-,o que

farei nu proxima correspondencia,

ll.. li.

nun-nm,

Nildi'lüldãl m

Notas da. carteira.-

llue “ Í““É'N É' Pl'Ú-'thil-a, para ser con- medico portuense, sr. dr. Mendes Cor-

cedida outra. portaria.

A questão, porém, i'esochu-se, c o

sr. Reg-alla passou com um 7' em outu-

réu e sua ex."m esposa.

-Já se acha melhor, contando

regressar a Aveiro nos primeiros dias

bm' 44““: 1“““ fl'°'~lllcllt()it o 3.” annó, do mez proximo, o nosso bom amigo e

”me”: u”“ "PPWVHÇM “Gun-né cm ma- collaborador, sr. José Reynaldo Run-

tcrin medica; can seguida fuzactodc pa.

thologiu goml,quc havia sido regida até

qua-»i ao fian do aum.) pelo sr. dr_ Ill».

dio Valls, sendo depois substituido pulo

sz'. dr. Maximiano dc Lemos, c lion. :'e.

provado, :L,:t3:'utt' dc tcr uma. frequen-

cia quo luc garantiu, o acto, c do ficar

plcuumcutc :ippt'ovado, segundo :t phra-

sc textual do st'. dt'. lllydiw, 31,63,“.

do acto que foz, apesar da frequencia

quo levava c que cru. superior a to_

das ns frequencias dos Condiscipulou

que n'csso dia entraram tambem a taxa.

mc, c ¡tpcutr do. falta dc competencia

tio bit', dl'. AIILXlUlllHlU da Leujus, que

não o podia apreciar porque não o ti.

nha ouvido durante 0 nuno.

Quo um homem tenha competencia

para :iprcscntnr n'niu dia os seus cum.,

priincnto-:i ao chcfc do estado, c dias

depois vai roprcscutnr o partido rop-.i-

blicnno. ou melhor, tente rcproscntal-J

uiuuuu homcnagcm dc snuda'lc c dc

gratidão a. um dos seus membros illus-

trcs, comprchcndo Sc; mas, competen-

cia, cm circumstnncias tacs, é que não

pó .lc a4.luiittii'-se.

Como consequencia. o sr. Regalrla

pediu, mcsmo na Escola, cxplicaçõcs

do facto du. rcprovatçio :to st'. dr. iti-

cardo, c d'ahi o ooufiicto.

Uma voz preso, c ouvia'lo para O

aljnbc, o sr. licgalla foi cm seguida

alii'inçntl'). . . por 500-5000 réis!!

E. a imprensa do Porto, que se in-

sulto c dcgludin todos os dias, e com

gel de Quadros Outlinot..

-- Foi estar alguns dias no Porto,

onde vao scffrer uma operação, o st'.

Antonio Gomes Corrêa Sereno, digno

secretario da camara municipal do

coucclho d'AgucLln.

-- ltcgressou hu. dias :i sua casa da

h'ontinha o nosso illustrc amigo c an-

tigo deputado, sr. Francisco Barbosa.

- Esteve na seguiria-feita n'esta

cidade o sr. Antonio Martins da Silva,

dc Pcccguciro.

- ltcgrcssou da capital á sua casa

de Alquernbim n nosso estiuuwel ami

go, sr. Manuel Maria Amador.

-- licgressou houteiu do Porto o

nosso cstimavcl amigo c puti'icic, sr.

Francisco llcgalla Junior.

.exatos. -Concluiu hu dias o

3.° anuo juridico na Universidade dc

Coimbra, com um bom acto, o nosso pa-

tricioc amigo, sr. Jayme Duarte Silva.

- No Porto, concluiu tambem os

preparatorios quo tinha a fazer no cor-

rente nuno, o sr. Antonio du Costa

Azevedo Junior, filho do nosso velho

amigo, sr. Antonio ,lu Costa Azevedo.

-- No lyccu nacional d'csta cida-

dc, fez tambem exame dc gcographia

c desenho, dc que ficou approvado, o

filhinho mais novo do nosso presado

amigo, sr. dr. Luiz Dias.

- Completou a sua formatura em

direito o' sr. João Maria Simões Succ-

na, moço geralmente estimado. Os seus

amigos prepararam-lhe uma recepção,

toda a casta de vituperios, não teve á noite, á. sua chegada a Aguada.

umas referencias, cXCepçáo feita á Pau A todos, os nossos parabens.

i

v

I)e l›íeycleta.--Partiu ha

dias d'aqui para Lisboa o distincto

velocemen, sr. José d'Orey. Acompa»

nharam-o até á *Figueira da Foz, se-

guindo por Mira, os srs. Mario Duar-

te, Lourenço Osorio e Alexandre Cor-

rêa, que fizeram o percurso de 70 ki-

lotnetros em 4 1¡2 horas. No regresso

u. esta cidadcgastaram no trajecto, cal-

culado em 95 kilometres, apenas 6

horas.

Gynunasio :Lveíren-

se. -ttsalisa-sc na proxima quinta-

ieira, 4 dc julho, um passeio official de

bicycletta, de Aveiro ac Bussaco. A

partida é da sédc do club, :is 2 horas

da manhã,c acham-se já inscriptos bas-

tantes socios. O regresso do Bussaco é

ás (í horas da tarde, devendo chegar-

se ás 10 a Aveiro.

Il¡

Reunin na quinta-feira ultima a as-

sembleia geral d'esta sympathica agre-

miação local. para eleger a sua direc-

ção futura. 0 resultado da eleição foi

o seguinte:

¡Wesa da assembleia geralz-Presi-

dente, dr. Joaquim de Mello Freitas;

secretarias, José Saraiva c Manuel Lo-

pcs d'Almcida.

Direcção çjfcctáva : - Presidente,

Paulo de Magalhães; vogaes, Mario

Duartce Gonçalo Calheiros; secretario,

Carlos d'Oliveira Carvalho; thesourci-

ro, Manuel Moreira.

Direcção supple'nte: - Presidente,

dr. Armando da Cunha; vognes, Anto-

nio da Silva Pereira c Alexandre Cor-

rêa; secretario, Virgilio Braga; thcsou-

reiro, Domingos Leite.

Connpuuhiu Singer'.-

Estão em exposição, no escriptorio da

filial em Aveiro tl'esta acreditada com-

panhia constructora do machiuas de

costurn,quatro grandes photographias,

tres das quaes representam departa-

mentos de lavores do asylo do cegos

em Glasgow, e um a soberba olh'ciua.

montada pela companhia, de trabalhos

a força motriz. Parece, ai primeira vis-

to, um contracenso acreditar que até

os cegos trabalham nas nprcgoadas

machinas. Pois quem vir os quadros a,

que nos referimos, deixa de duvidar

do caso, que é realmente verdadeiro.

A companhia Singer é a quo no genero

mais progressos tcm feito c melhores

serviços tctu prestado. Entendendo a

sua noção dc propaganda por todo o

mundo, em todo clic tem empregados

muitos braços, e principalmente no seu

enorme estabelecimento fabril dc New-

YOl'lí. N'csta cidade é ella zeloznmente

representada pelo gerente, sr. Luiz Pei-

Xoto de Magalhães.

O pi-eço das ont-nes.

-Os marchautcs não su resolveram

até agora a baixar o preço das carnes.

Em vista d'isso, a camara resolveu de-

finitivamente montar um talho muui-

cipal, quc começará a funccionar bre-

vemente, tendo já pessoal habilitado

para o elfcito. O talho municipal abre,

cremos que na proxima semana.

_lr¡°ig'nçüo.--A camara co-

ncçou já com o util serviço da irriga-

ção das runs.

S. Pedro.-A'tnanhà haven't

uu egrt'ja de Nossa Senhora da Gloria,

n expensas do clero da cidade, a grau-

dc festividade de S. Pedro, que consta-

rd de missa cantada,sermão dc manhã

e de tarde, havendo hojc :i fardo mati-

nas con¡ :t liturgia do COstume.

'1“ont'udtL--No dia 7 do pro-

ximo mcz de julho, vamos ter na pra-

ça do campo de S. João, uma brilhan-

te e attrahcntc tourada,u:t qual tonintn

parte como cavallciro o arrojado Ade-

lino Raposo, que tão applaudido foi

ultimamente nas touradas do Campo

Pequeno, em Lisboa, e coino bandnri-

lheiros Sancho, José dos Santos, José

Martins, João Laureano, Antonio da

Costa e Peixinho.

Com tacs artistas c con gado quo

nos dizem ser das melhores manudas

do paiz, é contar quc u. praça dc tou-

ros será pequelnt,¡i'cssc dia, para coin-

portar a concorrencia que :till dove nf-

lluir. Opportunamentc annuncinrcznos

o programan da corrida.

Nova. phurznncia.-A-

bre brevemente. n'est-.i. cidade, a sua

pharmncin, o distiuctn plmrmaceutico

portuensc e mimoso poeta, sr. Vidal

Oudinot. '

.1,050215. _Continua o inut-

produzindo muito poucm quasi nada.

O trabalho futignntc d'uquolln pobre

gcntc c as dcspczns enormes quo ft¡-

zem, são assim campi-:usadas pelo-i ri-

gorcs du. sorte, que persegue esta des-

vcnturada classe. Mas o fisco h'i couti-

una a arrancar-lhe quanto pode dos

miscravcis' proventos auferidos á custa

de tantos sacrifícios, E' uma verdadei-

ra barbaridade.

1'rerlio h i as); n r i c 0.-

ñüsci'ipto antigo.-Esta á

vcndn., cm Beja, a casa onde nasceu o cc.

lcbre ¡iadchosé Agostinho doMacedo.

Tambem está alli á vonda um

manuscripto de João do Deus, do tem-

po cm que cllc escrevia no Bojcusc, e

00m referencia a uma actriz.

Iucondio. -- Arden na Ser-

ra da Estrella toda a madeira que alli

estava armazenada para a contrucção

do Sa_uatorio.0s prejuizos são grandes,

sumpto escreve tambem hoje o nosso

solicito correspondente da capital:

llarcndo ahi pedreiros e csrpintciros dis-

ponivcis, podem vir para esta cidade, onde

ganharão tiUf) réis diarias, querendo trabalhar

tambem aos domingos. Aqucllcs que vierem,

podem procurar no thatro novo o mestre.

O calor._Tem sido de uma

intensidade pasinosa, o calor que n'es-

tes ultimos dias tem feito por toda a

parte; Contam d'Agucda qnc,na segun-

da-feira ultima, no regresso do banho

.como, da barra d'csta cidade, se dcu

uma desgraça (juc a todos penalisou.

O calor era abrazador, asphixiantc. Os

barqueiros, n'essc dia, ngo que retira-

ram da barra, luctaram com a falta de

vento, tendo de levar os barcos quasi

sem pre á vara. Os bordos d'clles qnci-

inovam-lhes os pés, sendo necessario

deitar abundante agua para podcrcm

trabalhar. Dentro, os rutneiros cahiam

sem sentidos, verdadeiramente asphi-

xiados. Ahi pelas alturas de Angeja,

quasi ao meio dia, o barquciro Manuel

Rodrigues Pinto, vulgarmente conhe-

cido por Manuel Marau, n'um deitar

de vara, e como que fulminado, cáe

para dentro 'lo barco. O pobre tombou

aos etfeitos d'nma asphixia, morrendo

quusi instantaneamente. O cadaver ia

completamente desfigurado, parecendo

que tinha sido tirado dos escombros

d'um incendio-tal era a sua transfi-

guração. Muitos outros bat-queiras tam-

bem cabimm sem sentidos, sendo, ao

chegarem alli, alguns d'elles levados

em braços pa'n casa.

.As terras.-~Contioúa_ a in-

fluencia do tempo a produzir os seus

effoitos pci-varios pontos. O calor quai.

ma tudo, perdendo-se principalmente

as largas scmenteiras.

De Estarreja dizem-tios que já ap.

pareceu em algumas vinhas d'aqucllc

conoclho o terrivel mal do mildiu, que

nos ultimos annos tantos estragos

causou alii.

Dn Bairrada, dizem tambem que

se tem desenvolvido extraordinaria-

mcnto o mildiu, c parece que o sulfato

é iucfiicaz pa 'a o dehcllar, porque não

produz, no presente anuo os resulta-

dos que produziu nos annos anteriores.

Rcfcrem de Mousão que o 'mesmo

mal come-ça a atacar fortemente os

vinhedos, c, se os remedios não forem

promptos e energicos, vorcmos perder.

se uma Colheita que sc apresentava

magnifica.

Dc Tabuaço, dizem tambem que

apparcccu o mildíu.

De Amarante, referem tambem que

0 tempo está suffocantc; o thermomc-

tro tem marcado 32 centigrados den-

tro dc casa. A colheita vitiCola do 9:3

não será tão remuncradm'a como :t

principio nos pareceu. Dc toda a par-

tc lemos noticias, que confirmam sc-

rios ataques mildicos c nós não serc-

tnos isentos, porque as castas doçncs,

alvaraço, vcrdclho c borraçal tout sof-

f'rido com os rats, coc/cz'fz's ou oyd'áo. E'

bom que o governo coadjnve os fabri-

cantes de vinhos falsificados, para pro-

tcger a agricultura e deliciar o oonsu.

midor incauto.

Polos nossos campos. felizmente,

os vinhos, os tnilhos, as olivcira~=, etc.,

vão revistindo um nspccto animador.

ñ'o Inn. tn' -A' outra-Ja do por-

to da Ericeira, soscobron um barco de

pesca, morrendo os tripulantes Gervg-

sio Arruda c Cesario Pereira.

Miscrias du. alegro vida do mar. là'

por iaso que o fisco lhe vac arrancam-

do a pollc,:tos pobres pescadores,qunn-

do o mar sc não encarrega do lhes le-

var a vida.

¡Buffn'cadth - Apparcccn

enforcado, proximo a Celorico da Bei.

ra, um individuo cuja identidade ain-

da senão conheceu e que se snppõa

ter sido impcllidu a isso pela miseria..

_ As auctoridadcs procedem a ave.

riguaçocs.

Notícias de Oliveira.

d” Ancestrais-'.-A pedido do rcv.°

Antonio du Silva. Nunes, parouho da

freguczia de 'l'i'nvaut-.u, d'cstc cones-

lho, foi concedida polo cardeal l). Ame.

rico dispensa de jejum n'aquclht tre-

guczin no dia de hoje, eu¡ que cc reali-

sa all¡ u festividade de S. Pedro.

__ Na. quinta-feira dc inutiliã, qua“.

do ouvia missa. na matriz do Pinheiro

foi ¡tccommettido por um accidcnte d

nosso amigo, sr. Manuel Marques Ri-

bníro, sendo conduzido logo n sua. casa

por amigos seus. Fazemos votos pelo

seu rtstubclccimcnto.

- Victima do garrotilho, finos-se

no Porto, para oudc havia. sido levado

afim dc scr operado, um innocentc fi.

lho do sr. José Pinto do Carvalho, ca-

pitalista d'esta villa. Scudmos.

. -- Em uma festividade, que no do-

mingo ultimo se celebrou na freguczia

do Souto, ocoorrcu nun htmcntavcl dc-

sasti'c, de quo foi victima um dos inor-

domos du. refcridn festividade. 0 des-

graçado cstn 'a a prcseucear, a pequc-

na distancia, uma descarga dc ¡nortei-

ros, quando o cstilhaço dc um d'cstcs

que rebantou, foi alcançal-o, f'uzcudo:

lho um tão grava ferimento na cabeça,

que a morte se seguiu quasi innnedia-

tamento. O terror apodcrou-se dc toda

aquclla população, a ponto do termi.

narem logo as demonstrações festivan,
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E' do_ nosso collega, o Dime se-

guinte artigo:

O nosso paiz faz lembrar aquelle

gritoioso artista inglez que todas as

noites movia á mais extraordinaria hila-

ridade o povo de Londres. O desgra-

oado soffria de corpo e de espirito, co-

mo vulgarmente se diz, e tão aff'lioto

sc viu que teve de consultar um me-

dico. Para tão profundo ataque de

hyppocondria o sabio Escnlapio recei-

tou cnmo melhor remedio, uma noite

de espectaculo em que o tal artista tra-

balhasse. Era um remedio milagrosol

Comtemplar tão alegre creatura,equi-

valia a affastar todas as tristezas do

espirito mais doente.

Mas esse artista sou eu! disse de-

sesperado da cura, o desgraçado quei-

xoso. Esse que faz rir toda a gente,

que tão alegre se mostra que até aos

outros communica a sua alegria, sou

eu, este doente afilicto que sente, noite

sr. arcebispo de Mytilene ter comeca-

do a. rezar a missa, invocando o auxi-

lio do Eme Divino para os trabalhos

do congresso, entrou na cgreja o sr.

cardeal patriarchttqne tomou logar no

primeiro degrau do solio destinado á

familia real. Do lado direito do solio

sentou-se o nuncio de Sua Snutidade,e

o 1.° secretario e addido militar da le-

gaçâo bespauhola. A' frente, grande

numero de bispos portuguezes e além

d'elles os srs. cardeal-arcebispo de Va-

lencia e bispo das Antilhas; nas cadei-

ras do capitulo, os conegos da Sé de

Lisboa, outros sacerdotes e represen-

tantes da commissão do centenario. A

mesa da presidencia estava collocada

em frente do altar-mor que era domi-

nado por uma imagem de Santo Anto-

nio. O corpo da egreja estava dividido

em duas partes. A da frente achava-se

cheia de senhoras, algumas irmãs de

Saint-Esprit, com os seus babitos pro-

prios, representantes da imprensapra-

dores c muitos cavalheirOS da nossa

e dia, as mais graves apprehcnsõcsque primeira sociedade, pares do rcino,ctc.

solfre os mais terríveis pezadellos, que Ao meio dia e cinco minutos o sr.

vê o mundo e a vida sem luz, sem es- cardeal patriarcha dirige-se para o

pcrança, sem resignação! jauteuil presidencial. Sands-o uma

Portugal está assim tambemQuem grande salva de palmas. Sua Euiincn-

o vê tão festivo, tão alegre, tão cheio de

flôl'es,'luzcs e barmonias; quem o cun-

templa em folia permanente, lentejou-

lado, radiante', com_ o rictns chronico

nos labios regaçados, imagina que não

ha paiz mais feliz, mais crente, mais

rico; mais cheio de esperanças!

O que faz 'a mascara da alvaiade

o do cai-min! Que prodigiosa é esta

luz da ribalta social, que' mistura o

suor do poi-lindo recreio com as bagas

finas do mais cruel sofl'rimento.

Lorem e dispam o clown da ane-

docta ingleza e terão a imagem d'esse

infeliz, que, se a qualquer nação que

o não redonhecessc fosse queixar-se de

seus males, ouviria o mentiroso Conse-

lho de que viesse a Lisboa ás festas do

centcuario! E a illusâo é tão completa

que até os mais conspicuos observado-

res, ao verem nas praças. embandeira-

das, a multidão a acotovellar-se, jul-

gará quc'o santo paduano fez o mila-

gre estupendo de banir, em quinze

dias de iiibilos, da terra portugueza, a

miseria, a fome e a vergonha que aqui

vieram aninhar-sc e cm cujas faces as-

sentou a mascara hilariante do prazer

e da festa! Guynplainc d'esta socieda-

de madrasta, o riso d'clle é apenas a

mutilação industriasa feita pela mão

criminosa dos compmc/tz'cos que o explo-

ram, fingindo que o governam e man-

teem. Assim como -os palanques gros-

seiros cobrem as bellezus artísticas dos

nossos monumentos, assim o tumul-

tuar da praça publica abala os gemi-

dos dos que, na peior das crises, se

contam aos milhões sem trabalho, sem

pão, sem energia, sem liberdades c

sem esperanças! Tudo ri_ e tudo folga,

de cima até'abaixo, isto é, desde os

algozes até ás victimas, para que não

sejam ouvidos os gemidos dos que sof-

frem, os protestos dos que observam,

os murmurios dos que se revoltam.

O governo commemora o centena-

rio do trade franciàcauo não proceden-

do em harmonia com a doutrina que

elle prégou, mas imitando o tyranno de

Padua que mandava soar as buzinas

dos soldados para abafar os gemidos

das victiuias e os clamores da razão!

Deixemos, pois, passar a carava-

na, que tão garrida e alegre vao afas-

tando miserias e podridões. . .

Os homens não querem hoje escu-

tar-nos, e os peixes não se movem á

110883 VOZ.
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Sessão INAUGURAL--DIA 25

Aspecto da saiam-«Concorrcnciu.--i\lissa.--

Abertura da acusam-Leituru do curtas e

totcgrummas do ndimsão.~-Discurso do

sr. cardeal patriarcha. -- Discurso dos

oradores,

A's 11 horas era já grande a con-

correncia de congressistas e convida-

dos na espaçosa c bella cgreja de S.

Vicente do Fora. U primoroso templo

com a sua bella architectura renascen-

ça apresentava um aspecto festivo e

luxuoso. Grande numero de senhoras,

de magníficas toilettes, coucorrizun pa-

ra realçar a belleza do espectaculo.

cia convida o sr. cardeal-bispo de Va-

lencia a assumir a presidencia do con-

gresso. Este escusa-se e é então pro-

clamado presidente de honra, sendo

escolhidos para vice-presidente o sr.

cardeal-bispo do Porto e varios dele-

gados e representantes estrangeiros.

São propostos para secretarios monse-

nhor Serrano, o dr. frei João da 'l'rin-

dade, Fernando Pedroso e D. Thomaz

de Vilhena. t) presidente declara que

vão ser eXpedidos telegrammas de san-

dução no Papa., sollicitandolhe a ben-

ção papai, e a Suas lllagestades o Rei

e a Rainha.

Em seguida o sr. cai'dcal-patriarcha

manda ler algumas adhcsões do estran-

geiro, declarando quo não podem ser

lidas todas porque são muito nnmcroo

sas; e assim ler-se-hão por partes n-

principio de cada uma das sessões.

Lêem-sc as do sr. F. Brand, da ancie-

dade catholicn de indostriacs e amigos

dos opcrarios em Urladbach; do Coinité

Parochial e associações catholicas da

diocese de Tricarico; do bispo de Bar-

cclona, que não póde assistir ao cou-

gresso por andar em visita pastoral;

do bispo de Roermond; do arcebispo-

bispo de Madrid; do bispo de Oviedo;

do bipo de Ciudad Rodrigo; do bispo

de Salamanca; do arcebispo de Bur-

gos; do bispo de Padua; do arcebispo

de Braga; do Comité director da So-

ciedade dos Círculos catholicos de Ps-

riz; do comité diocesano de S. Romulo

em Ficsolc; do conselho superior do

Congresso catloolico de Italia; da socie-

dade operaria de Tournni; de um gru-

po da cidade (le Valencia; do conselho

superior diocesano da adoração no-

cturna de Valencia; do circulo catho-

lico Operario de Milão; do comité dio-

cesano de Padua; do comité diocesano

de Asti, e leram-se tambem telegram-

mas do comité diocesano de Palermo;

da sociedade caatholicn de Grecia; do

patronato dos trabalhadores de Barce-

lona; da academia cathechista de S.

Junto de Barcelona; da associação de

propaganda de Barcelona; da acade-

mia da Virgem de Monserrat e de S.

Luiz de Gonzaga de Barcelona; do cir-

culo de opernrios de S. José de Barce-

lona; da obra pia contra as blasphe-

mias de Barcelona; de Guizeppe Vas-

cano de Padua; do arcebispo de Bur-

gos e do principe de Lacostein, com-

missario dos congressos catholicos da

Allemanha. Estas ultimas adhesões

são lidas e cobertas de palmas.

A orchcstra toca em seguida a sym-

phonia dc Raymond com uma afinação

que será de desejar 'que os oradores

mantenham pelo menos cguul.

Na fila dc cadeiras destinadas aos

membros do governo vê-se apenas o

sr. Campos Henriques, de farda. e vis-

tosa grã-eruz da Conceição, triste, iso-

lado e melancolico como um verdadei-

ro Lyric Pendente. Hoje aclmmos-lhe

até uma. expressão mais desconsolada

do que a habitual.

U st'. cardeal patriarcha levanta-

se e resa uma pequena oração acompa.

nhado pelos prelados presentes. Ergue

A's 11 e um quarto, depois do depois os braços e exclama: ¡Gloria a
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lilo¡ qunhto Moran pensava na. in-

gratidão dc seu filho, que o tinha lal-

vez abandonado para sempre, André,

Alcxandrina c Paulo discutiam com

lllngdalena acerca do que teria podido

motivar a desapparição de Anna. Ha-

via viutc e quatro horas que a pobre

costureira abandonam a sua modesta

habitação cm companhia de Anacleto

com o lim do visitar como de costume

o desgraçado Cabrcrizo.

-- Ora diga-mc, não viu hoje D.

Magdalena? perguntou a Anna o tio

Anacleto, que se prestava da melhor

vontade a acompanhaI-a.

-- Não, mas já. não posso passar

mais tempo sem dizer-lhe o grave cs-

iado de meu pac. Men pobre par! Ago-

ra amu-me mais doque nuncme quan-

do ás escondidas do enfermeiro e dos

moças do hospital lho deixo alguma

¡jolslltt debaixo do travesseiro, cntris-

tece-sc, chora, aperta-mc as mãos cou-

tra o coração, c diz-mc ternumcntc:

Minha lilha, quando tu estais a meu

[mio, quando os teus olhos se fixam

nos meus c me sorris, julgo ver pro-

longar-sonic a existencia; mas quan-

do te aumentos d'csto sitio, e só encon-

tro rostos desconhecidos e olhares sc-

veros que me augmcntam u solcdade

da alma eo isolamento do'e-plrito,

creio tl”? ü morto se approxima a par-

,os de gigante.

'eg-_mm

.__ Ai, visinha, diz as coisas d'u-

ma m1 ¡,,aucira que me faz euteruecer

0 Coração!

_ E' que soffro muito quando me

lembro do tim desastroso quo vae tcr

o meu pobre pne-

._ Sim, sim, bem sei. A quem o

o diz a menina! a mim, que o vi pa-

deccr, e tenho procurado distrahil-o

contando-lhe as minhas façanhas du-

rante a guerra, porque, aqui Onde mc

vê, antes de ser alfnj'ate fui soldado;

a mim, que coucorri indirectamente

para que o prendesscm, e que a v¡ sa-

hir. . . Emiim, mais vale não peu-

sar n'isso.

..._ Tem rasão.

-- Outra coisa, visinha: lia quan-

tos dias não vem vel-a o sr. Andre?

- Esteve ante-homem á noite em

minha casa.

-- Pois olhe, não o vi; e é dc ad-

mirar, porqne para porteiro tenho

um olho. . .

-- E' verdade.

.._ Que bcllo par fariam Os dois! O

sr. André tão guapo, tão attcncioso, c

a menina. . . eu não posso dizero que

n menina. é, porque. . . emiim. . . va-

mos eu cá me entendo.

-- Calc-se por Deus, disse Anna.

._. Ora diga-nie em segredo, visi-

nha: o sr. André~ ainda não lhe dis

se nada? '

-- Ora que perguntas tem o sr.

Anacleto!

Anna apressou o passo, e poz fim

á conversação. A prcoccupação com

que ambos caminhavam, e ao mesmo

tempo a escuridão da noitc nâo !lies

tinham pcrmittido reparar n'uuia inu-

lher que as seguia a curta distancia.

Esta mulher era Sabina. Como disse-

mos n'outro capitulo, desde o dia cus

que denunciam o sr. RJquc Pilares, e

conseguira a captura do Cabrurizo, Sa-

bina só pensava em vingar-se de An.

na, attmhiudo-a primeiro, dominan-

Deus nas aituras e paz aos homens na

terra. › E° o brado que lhe sac da alma

ao presidir ao primeiro cmurresso iu-

ternacioual de Lisboa. Comments. de-

pois as palavras com que iniciou a sua

oração e chamma a Santo Antonio a

maior gloria da nação fidelíssima. Diz

que a attenção dos homens se pode

applicar ou sobre a natureza e as suas

bellezas, ou sobre os principios que a

regem o forças que actuam, ou ainda

sobre as maravilhas do mundo, sobre-

natural e do divino ser de Deus. Para

a analyse da natureza dispomos do

orgão da vista; para a dos principiosc

forças que a guiam o orgão da rasão

c para a comprehensão do que é sobre-

natural apenns do orgão dafó, que é

superior ao da vista e da razão.

Os oradores do congresso teem,

pois, tros grandes mundos sobre que

póei discursar: o da natureza, o da

rasão e o da fé, e oxhorta-os a que pro

curcm sempre conciliar o primeiro e o

segundo de accorrlo com o terceiro. A

estreiteza do tempo só permitto que fal

lem os oradores inscriptos, mas as con-

clusões que não ,precisarem da inter-

vcução de nenhuma anctoridade, serão

Votadas por sentados e levantados. Al-

gumas palmas sublinhain as phrascs

maisimportantes do orador,eespccial~

mente o seu tinal.Dcclara depois aber-

to o congresso. No coro a orchestra

rompe com a magnifica symphonia

da Semiramis.

Apagados os ultimos accordes é

dada a palavra no sr. Arcebispo d'E-

voru. 0 orador ao dirigir-se para o es.

trado collooado no meio da egreja. e

d'onde deverão fallar todos os oradores

inscriptos, é acampanhado por prolon-

gadas salvas de palmas.

Cemeçaudo a fallar diz que o sr.

cordial patriarcha, a quem elle rende

preito enthnsiasta de admiração o res-

peito, coincçáru a sua oração por di-

zei: «Gloria a Deus nas alturas e paz

aos homens na terra», elle começará o

que tem a dizcr com uma phrase tão

christâ Como portuguczn e dirá: «St-ja.

louvado Nosso Senhor Jesus Chi-isto.›

Diz depois que a iinpicdadc tem con-

seguido muito. Tem conseguido _até

já conservar prisioneiro o vigario de

Christo c esbulhar-lhe a soberania tem-

poral, a mais sagrada dus prerognti-

vasque ellc possuia. Mas contra ella

ergue-se a fé e a firmeza do episcopa-

do e estas conseguirão tornar a egreja

triumphaute, como triutuphaute tem

saido das luctas passadas.

gv.

2.“ sessão-mx 26

A ogreja.-A sossão.---Novas adhcsõos.-

Discurso do sr. arcebispo bispo do Algur-

ve_-l)ndro Pascal.-Aspocto do templo.

A concorrencia hoje ao congressa

é visivelmente menor. A presidencio

foi collncnda mais perto do corpo da

egreja. Nas bancadas destinadas aos

prelndos não se vê o sr. cardeal arce-

bispo dc Valencia. A familia real co-

mo hontcm não se fez representar. Dos

membros do governo tambem não se

acha nenhum. U Lyriojá sabe o que el-

lata custam c não se prestou a segunth

sacrifício. Do corpo diplomatico apenas

se tê o addido militar du lcgaçào hes-

panhola. O sr. nnncio apostolico entra

quando o sr. arcebispo-bispo do Al-

garve está a mais de meio do seu dis-

curso. L) clero-esta menos representa-

do do que un sessão inaugural e as se-

nhoras encontram-sc em pequeno nu-

mero. 0 congresso perdeu portanto

muito do caracter magestoso e festivo

que hontcm apresentou e os proprios

fieis se manifestam desde o principio

muito nienos enthusiastas do que se

mostrdrum na sessão antecedente. r

orchestra pura nos compensar d'cssa

declinação de attractivos, deliciou-uos

com uma magnifica symphonia.

Ao meio dia em ponto o sr. car-

deal patriarchn tomou o logar da prc-

sidencia, os secretarios dirigem-sc pn-

ra a meza e declara-sc aberta a sessão.

E' lido em primeiro logar uma men-

sagem de Sun Santidade, mostrando o

seu agrado com que tem sabido da

realisação das festas antoninas. Depois

lé-se tambem um telegramma de b'ua

Mugestado u. Rainha agradecendo o tc-

legrunnua que lhe foi dirigido. E por

ultimo lêem-sc as seguintes adhesõcs:

-Dos membros do centro da camara

WWW

(lo-a depuis, e converteudoa por lim

em instrumento de seus planos mise-

raveis e da sua infame avaresn. Perse-

guia-lt, espiava-a, continuava esperan-

(lo-a, diariamente á hora. em que ella

saliia para entregar o trabalho ou pa-

ra visitar seu pac no hospital, e es-

preitava o momento em que Anacleto

a abandonasse para arrojar-se sobre

ella, sequiosa de Vingança qual tigre

sobre a presa. D'estc modo decorrcrn

muito tempo, estorvaudo sempre umas

vezes a p¡-,_›5,_›¡¡ç,, de André, outras a

de Anacleto, a realisução do seu dia-

boliw projecto, N'cstn noite caminha-

va Sabina com passo ora recuoso ora

rapido, como quein temo Ver-sc desco-

berto e deseja ao mesmo tempo clic-

gar depressa ao lim que se propoz.

Anna e o porteiro, alheios áquclla

espionagem, continuaram tntnquilla-

mente o seu caminho. Quando chega-

ram ao Hospital, Anacleto disse a

Anna:

_Tenho que fazer, e por isso vou

aprovmtnr o tonipo que a menina cos-

tuma passar junto de seu pac; mas an-

tes das nove voltarei.

-- Pois até log J.

O porteiro rctrocwlcn para a rua

de Atorzoa, o Anna entrou no linspital.

As cspcssas galerias d'nquellc triste edi-

ficio, ondcscconl'un !e mysteriosmnen.

te o ecco atroador dos que vivem com

o ultimo suspiro dos que morro n sem

latr e sem familia, estavam Solitarias.

Resoavam u'ellas como em Uma sepul-

tura os passo:: dc Anna. As colunnms,

destacando-sc entre ns sombras, pu“,

ciam tomar a forma dc espectros.

_,_1 Anna atravessou as galerias sem

olhar para traz. O enfermeiro, que já

a. conhecia, dou-lho as boas noites. A

pobre rapariga, agitada o treniula,pm-.

que não sc acostumavn a penetrar na

quella casa sem commover-sc, atraves

sou por entre ditas fileiras de camas, e

parou diante do numero 13, que era.

 

de deputados da Prussiu; da reunião

catholica de Austria superior; do prin-

cipe Isenbonrg, presidente da obra do

Archanjo S. ltaphael de Berlim; do

patriarchado da Armenia catholioa; do

bispo de Madrid, cabido da catbedral,

beneficiados, seminario, clero paro-

chial, communidades religiosas e povo

catholico de Madrid, do centro moral

de Barcelona; da. salutacion sabatina

de Barcelona, do conselho Nacional

das obras de Hespanlm, de Valencia,

das Associações catholicas de Catalu-

nha; do conselho diocz'sano de Valen-

cia; da imprensa catholica da. Secilia;

da juventude catholica de Tarrasa; do

centro apostolado de Barcelona; do

jornal Ecko de Italia e asccção dos

jornaes da commissão dos congressos

da Liguria; da associação das paes de

familia dc Catalunha; do circulo artis-

tico de S. Lucas; do circulo catholico

de G'yoer, na Hungria; da sociedade

de Trieste; do circulo de S. Justo de

Triste; da juventude catholica (le Bar-

celona; do comité diocesano de Pesa-

ro; do barão Berger de Wolfgang; do

circulo de José de Barcelona; da

congregação du Conceição e de S. Luiz

Gonzaga dc Barcelona; do comité dio-

cesano de Milão; do patrouato opera-

rio de Tarragona; do jornal El Polar,

de Zaragoça; da sociedade protectora'

dos trabalhadores de Zaragoça; da or-

dem franciscnna de Barcelona; da con-

gregação de S. Luiz de Valencia.

O sr. cardeal patriarcha ergue-se

então para rcsnr a c ração do estylo e

Cos-.cede em seguida a palavra ao sr.

arcebispo-bispo do Algarve. O nome

do sympathico prelado é acolhido com

palmas pela assembleia. Dirige-se o

orador para o estrado d'onde dove pro-

nunciar o sen discurso, e começa desde

logo a tratar o ponto que lhe foi dis-

tribuido: Necessidade das ordens reli-

giosas, mormente para as missões ul-

tramurinas. Em ostj'lo dcclamatorio e

n'uinn dicção muito usada pelos velhos

pregadores, emphatica e cantada, põe

em relevo o sr. arcebispo-bispo do Al-

garve os serviços prestados pelas or-

dons religiosas. Faz um largo quadro

dos resultados daimpicdade. Descreve

a decadcncia dos laços de familia e n

tcrrivcl epidemia do suicidio quo fla-

gella com vibrante indignação. Diz

que só as ordens religiosas com a sua

iirmeza,u sua coragem e a sua dedica-

ção poderão reanimar a fé perdida. E'

preciso, diz elle continuando, que os

poderes publicos as restaurem, sem re-

Ccio do que poderão dizer ou cscreVer

os espiritos que combatem essas or-

dens, sem lhe imputur um unico cri-

me. Urge, pois, restaurar os dominica-

uos, os frauciscauos o os jesuítas. As-

sim o exigem os principios dc verda-

deira liberdade, com a qual a religião

está. scmprc irnmuadu. lüxulta os ser-

viços prestados a religião e ã patria

pelos jcsuitas na China e no Japão,

pelos lrauciscauos em Bombaim e Sal-

sete e pelos dominicauos e outras or-

dens religiosas em outros pontos do

nosso dominio colonial.

Folia das reclamações que tem ba-

vido a favor do restabelecimento das

ordens religiosas e sustenta que estas

são mais precisas do que as armas pa-

ra a del'cza e gloria das nossas posses-

sões. Diz que o restabelecimento das

ordens religiosas não oli'cnde nom a.-

taca nenhum principio liberal ou mo-

derno, e, no contrario, a guerra que

sc lhe move é que fere e esmaga esses

principios. Cita exemplos passados lá.

l'óra e u proposito descreve o que se

tem passado em França, condcmnando

com energia o que entre nós se fez na

demolição e venda dos conventos e

mais uma vez alfirma que sem o res-

tabelecimento das ordens religiosas pe-

riga a conservação do que possuimos

no Ultramar. lf'ede ainda esse restabe-

lecimento pelo consolação que elle le-

varia ao espirito do Papa. Termina

pedindo desculpa de ter levado tanto

tempo á assembleia, agradecendo-1110

as suas demonstrações dc estima c cr-

gucndo nm viva ao Santo Padre.

O discurso d'este prelado,aliás ap-

plandido a miudo, não foi muito de

molde para enaltecer o prestígio de

sua ex.“ como orador, nem a pruden-

cia que como bispo de Portugal dove

sempre timbrar em manter. Não é pu-

occupado por seu pac. Os dois lam-

piões collocados no centro da coxia

projectavam uma claridade baça sobre

o rosto de Grervaeio. O iufeliz,que não

vemos hn. dois inczes. estava livido,

gadavcrico, e inerte. Giravnm-lhe os

olhos sem vida dentro das orbitas, pe-

las quaes parecia. estender-se o roxo

circulo da morte. Anna approximou-

se _do leito, apertou com carinho as

mãos de seu pae, incliuou-se para bei-

jar-lhe a fronte, e ao tocar lhe sentida

gelada. Duas lagrimas parecia'n ter-

se ci'vstalisatio nas pcstanas do velho.

:- Como está, 'meu pac? pergun-

tou Anna quasi ao ouvido do enfermo.

- Bem, respondeu Gervasio com

voz muito debil. E D. Magdalena?

-- Tinha tanto que fazer, que não

me atrevi a incommodal-a. Ella 0 vi.

rá vêr c prodigalisar-lhe as Consola.

ções de que a sua alma necessita.

-- Não quero que ningusm se in-

conimodc por rainha causa. Graças a

Dons, a morte não se ha de fazer es-

perar muito; c quando ella vier, des-

cançarc'r então do que tenho padecido

n'csta vida. O que mais sinto, minha

filha, é separar-me de ti, não gozar do

tcuamor c das tuas carícias, por ter

comprohcudido tarde os encantos da

familia. Agitam-:ne os remorsos cous-

tantcmcnte o coração, tortnrammc as

recordações, e a desesperação dc não

poder reparar os males que cansei, cn-

ch. -mc a alma de atuar-guru. Recor-

dai-tc, (ilha, do sonho que tiveste na

rua do Amor de Deus, e pelo qualjul-

gaste que tens males c desventuras

iam cada vcz ser maiores? Oh! quan-

to solfrcrias se eu te contasse os meus

80nl10:l A toda a hora vejo espectros

que me perseguem, visões quemc ater»

l'fllll, Simão, Julião, ltlagdalcna, tu

mesmo, que todos se conjuram para

accusur-me. Já não pódo haver no

mundo paz nem socego para mim; os

remorsos, adheridos á minho alma co-

m aqui o discutir as suas asserções.

Mas parece-nos bem que o sr. arcebis-

po-bispo do Algarve se esqueceu um

pouco das responsabilidades do seu

cargo e da sua posição na. diatribe por

vezes violenta com que condemnou

leis d'este paiz e com que levantou tão

alto um pendão de verdadeira revolta

contra o que, pelo menos por ora, ain-

da se considera ser vonta'de do .povo

portuguez.

Novo trecho da orchestra e segue

na palavra o sr. Padre Pascal. E' um

orador distincto e elegante. Professor

de moral social na universidade ca-

tholica de Lille, tem um nome conhe-

cido e respeitado no mundo scientifi-

co pelos seus trabalhos sociaes. Diz-se

representante d'umaparte do clero fran-

cez e fclicita-se por se encontrar n'um

imponente congressa internacional.De-

clara que o sr. arcebispo de Pariz ti-

nha o maior empenho em vir assistir

ao congresso, mas que causas de for-

ça maior o impediram de realisar o seu

desejo. Entra depois em materia: Do

socialismo moderno e suas consequen-

cias para a Religião e para a Socieda-

de. Combate energicamentc o socialis-

mo dizendo que o socialista não pode

ser religioso e que as suas doutrinas

arrastam a humanidade ao materialis-

mo eiá negação de toda a divindade.

Diz que o socialista começa por ado-

rar o povo para depois sc salvar a si

proprio o que tio-passo que os chris-

tãos encaram o principio da divindade

n'um ente extra-humano, os socialistas

procuram o homem para o di rinisarem.

Continua com grande elevação e

exprimindo-se em pnrissimo francez a

condemnar as diversas escolas socia-

listas, demorando sc principalmente a

verberar o socialismo catholico. Diz

que as theorias socialistas atacam pela

base a. constituição patriarchal da fa-

milia, que o catholieismo sempre tem

mantido o animado. Descreve os socia-

listas como obcecados unicamente pelo

culto, pelo dinheiro. E n'uma apostro-

phc violenta chama-lhes: la peste dela

societc. Trrmina l'lt'OüalldO de todos os

homens e em especial de todos os ca-

tholicos uma acção util contra essa sci-

ta, que deve ser condcmnada por todos

que cm idades mais desenvolvidas se

ensine o dogma, a moral c o cult-0

christão, de modo a serem comprehen-

(lidos e amados. Diz que Santo Anto-

tonio brilhou pela humildade como S.

Francisco brilhou pela pureza, não se

sabendo qual é mais superior, se o

mestre ou o discípulo. Á historia dos

feitos d'esse santo, de tantos outros, a

vida da egreja, os seus triumphos, as

suas luctas gloriosas é que convém

ensinar ás creanças para lhe educar

os capiritos na admiração de tantas

grandezas. Faz uma resenha eloquen-

te dos santos que mais encheram de

gloria, no periodo de edade média.. a

egreja christã. mostrando como n'esse

periodo brilhou a virtude e se elevou

o nome do christianismo.

Apoiado no depoimento dos melho-

res mestres da Egreja, dos concilios e

na palavra dos papas, mostra que a

fé deve sempre ser firmada na ras-ão.

Advoga a oonveniencia do ensino reli-

gioso ser ministrado pelos parochos,

sobre a direcção e ñscalisaçâo dos bis-

pos. Estas ideias são defendidas nos

povos mais cultos, como em França,

onde a penna brilhante de Julio Si-

mon está ao seu serviço.

Synthctisando as suas doutrinas,

declara-se novamente defensor de que

nas escolas priinurias se emine o ca-

thecismo, nas secundarias o dogma, a

moral e o culto do christianismo e ain-

da depois aos espiritos já mais desen-

volvidos se lhes demonstre d'un) mo-

do summario, mas por assim dizer ma-

thematico, a divindade do christianis-

mo, de modo que a oração religiosa se

enraisc e apoie no raciocinio do cren-

te. Mas este ensino deve ser feito pelos

parochos e bispos e não por professo-

res que não sejam guardas da fé. As-

sim o fazem os protestantes. Assim o

faz a Allemanha, onde o ensino reli-

gioso acornpanha o homem desde a sua

primeira entrada nas escolas, até se

lhe passat' o seu diploma scientific);

Condemua por inutil o ensino da mo-

ral como abstracção philoso phica, sem

a base da religião. Em Eliespsnhu 0

ensino dareligião não estava compre-

hendido nas di iciplinas da ultima re-

forma de iustrucção secuudaria. Contra

os que amam a religião e a familia. O .essa exclusão protestaram os congres-

discurso do sr. padre Pascal pôde ser l sos catholicos de Tarragona e Sevilha.

combatido e mesmo triumphantemente

refutado. Mas todos os que o ouviram

teem do confessar que elle foi notavel

pela fôrma e pelo vigor dos argumen-

tos e que o illustre representante do

clero francez deve ficar com a cons-

ciencia de que representou com honra

os seus compatriotas.

Depois do devido trecho da orches-

tra, sóbe á tribuna o sr. Conselheiro

Barros Gomes. 0 eminente orador é

acolhido com uma prolongada e euthu-

elastica ovação. Em periodos eloquen-

tissimos d'um musculo vigor e d'nma

absoluta perfeição de tórma, s. ex.“ co-

meça par allcgar a necessidade de se

divulgarem os principios de uma reli-

gião revelada pela fé e baseada na ra-

zão. E' assim que elle comprehende os

verdadeirOs principios religiosos. Es-

tamos assistindo n'cste final do seculo,

que não nos deixa- saudades,ao desmo-

ronar do edificio do racionalismo, que

parecia tão forte, d'essa nova torre de

Babel edificada pelos homens e que se

apresentava tão forte e orgulhosa de si.

O movimento religioso retoma for-

ça e crcsCe de valor. Mas para muitos

a religião christã segue-se como o sym-

bolo de caridade e de beucmcreucia e

não como uma derivante'de razão. E. é

isso que é preciso que ella seja. Ama a

sciencia. Ninguem a póle desconhecor

nem deixar de apreciar. Mas é preciso

que ella ande de accordo com a fé,

para que a fé faça da sciencia uma

virtude e a sciencia faça da fé uma for-

ça. Relembra as palavras eloquentes

de Santo Agostinho coudemnaudo os

que desdenbam do que não compre-

hendem e atacam o que não sabem, e

diz que essas palavras teem agora uma

grande CXpllÇílçãD. _,

Entende quo os poderes do estado

como legítimos defensores dnsuu se-

gurança, devem intervir no espirito re-

ligioso e n'essa ordem de ideias se con-

sidera necessario o ensino religioso

nas escolas primarias. Não o conside-

ra sulfieiente, e assim julga preciso

W

m0 se mc fossem nova alma, atormen.

tar-me-hão até á sepultura. U teu

amor, unico born que me suavisa em

meio da minha dói' e das minhas la-

grimas, porque elle só pôde aplacar as

angustias e os tormentos que padeço,

vai fa'tltar-me completamente.

- Não, meu pue; en nulo-o hoje

mais do que nunca, e perdôolhe co-

mo tambem me perdoou. Ambos te-

mos sido culpados, e a forçada sepa-

ração em que estamos é o nosso castigo.

...._ Porque não ha de querer Deus

que eu morra a teu lado? Porque ha

de a justiça perseguir-me ainda depois

dc ver-me impotente para. o crime?0h!

cu quero sahir d'aqni, quero viver a

ten lado, vento sempre, deixar esta

sala, este leito, estes enfermos, estes

criados, esta atmosphera, emiim, onde

n vida é impossivel!

Anna chorava amargamentc. Os

seus soluços eram a espaços interrom-

pidos pela gargalhada ironicn de nl-

gum preso, que zomhava d'apiella dôr

sublime. Cabrerizo não fullava já; mas

olhava para sua filha e chorava, aper-

tando-lhe us mãos c cobrindo-as de

beijos.

- Pac! meu querido pael excla-

mava Anna sentindo que as forças vi-

tacs estavam prestes a abandonar

aqnelle corpo.

E a cada palavra da infeliz, Ca-

brerizo estremecia, e seus labios, im-

moveis autos, sorriam com esse sorri-

so especial dos desgraçados. O tempo

corria; somente os soluços do Anna

interrompiaur o pavoroso silencio d'a-

quella casa. Gervnsio estendeu as

mãos, procurou as de sua tilhu, aper-

tou as, acariciou-.as, reteve-as, e disse

por lim:

-- Estás alii? Não te vejo, não te

sinto, não tc oiço; não se¡ o que passa

pela minha frente, não sei o que me

intercepta a vista e os sentidos; mas

creio que estou melhor.

.
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A questão foi levantada no Senado.

Foi nm debate magnifico. O sr. Grei-

sard, ministro do estado, fez declara-

ções uobilissimas a favor dns ideias

religiosas, e em janeiro d'este anno de-

cretava-se a creação d'uma cadeira de

religião em todos os cursos de instruc-

ção secundaria. Exalta o movimento

catholico da Belgica e a conquista que

c'llc obteve na lei de 1884, conquista

completada agora mesmo em 11 d'es-

te mcz, em que pelo ministro respecti-

vo foi apresentado a camara¡ belga um

projecto tornando o ensino religioso

obrigatorio nas aulas de instrucção pri-

maria. Dirige um appello nos bispos

para conseguirem .qua nos collegios

em que influem se divulgue bem o en-

«gino religioso e a todos para que se

consiga uma lei tão liberal como a lei

hespanhola.

Faz a apologia dos efl'eitos da reli-

gião na paz dos espiritos e na acalma-

ção das paixões. Lamenta a ignoran-

cia geral do que diz o Evangelho e

novamente exalta a profunda sciencia

de Santo Antonio a quem Gregorio IX

chamou a Arca da Scieneia. Hoje ,a

maior ignorancia substitua tanta sabe-

doria. lu" isso que elle lamenta, é cou-

tra isso que é preciso protestar. O dis-

cui'so do sr. conselheiro Barros Gomes

fg¡ ininterrupto e saudade com vivis-

,tintos apptuusos. N'esses applausos to-

maram parte importante os prelados e

mgr. Jac Jbllli, que ao terminar do dis-

curso se dirigiram para o orador com-

primentando-o effusivamente. Foi uma

oração modelo de eloqueucia c de since-

ridade, que serviria para robustecer a

gloriosa reputação de orador do sr. Bar-

ros Gomes, se sua ex.' precisasse colher

novos louros nas lnctas da palavra.

Toca a orchestra e sagas-se na pa.-

lavra o sr. Giovanni Toniolo, italiano,

professor de economia politica na Uni-

versidade de Pisa. Falls na sua lingua

natal, :i'uma declamação muito força-

da. Tem accentuações profundas e tra-

gicas de quem está recitnndo versos

M

De repente, interrompeu-se, fez

uma longa pausa, dizendo depois com

voz que mais parecia um sussurro

da morte:

_ Verás depoil Quando eu sahir

d'nqu¡ perdoado por todos, passearei

comtigo, levar-te-hei a toda a parte,

cuidareiUOd da nossa casa, e Pedrilha

seguirá o nosso exemplo e Herá boa.

._. Meu pac l. . .

_.. Não chores, tola não te afilijas;

eu estou quasi bom. Hei de velar por

ti, edncarei os teus filhos quando os

tiveres, genial-os-hei nos meus joelhos

e_ _ , Mag, ó meu Deus! por mais que

faço não vejo onde estás!

Anna .tão poude responder. Dizia-

lhe o coração que seu poa expirava

por momentos, e a sua desesperação

em immensa, porque talvez lhe fosse

impossivel receber o seu ultimo suspi-

ro. Gervasio soltou as mãos da filha e

ficou immovcl e calado. Anna arrojou~

se para o leito, e expellindo um grito

de angustia, sucudiu com violencia o

corpo de seu pac. O infeliz sorriu co-

mo sorriria um martyr, e suspirou en-

tre soluços o nome de sua filha.

.._ Está a morrer! disse ao mesmo

tempo uma voz rude.

Anna voltou de repente a cabeça,

e encontrou-se com um homem que,

não longe do leito de Gervasio, agita-

va na mão direita um molho de chaves.

-- Quem está para morrer ?

exclamou a desventurada.

- Não lhe do voltas, minha fi-

lha, que o enfermo do numero 13 não

durará mais que uma hora. Portanto,

eucomnende-o a Deus, e despeça se

d'elle até ao valla de Josaphat, por-

que se vac lcchar a porta, e 'a menina

tem de sahir por vontade ou por força.

Ouvindo as grosseiros phrases d'a-

quelle homem, Anna julgou perder

o jutzo.

- E' meu pael. . . disse com ve-

hemencia.

d'uma tragedia shakespsreana e Cord

gestos a proposito, como os etupregu-

ria Salviui ou Rossi. Discurso sobre a

ca bancari'ota da sciencia - insurgindo-

se muito contra a philosopbia positi-

vista. O publico applaude de um modo

arrastado, unicamente para animar o

orador. Este lê largas citações para

comprovar que só no ensino de moral

é que a soiencia moderna se póde re-

confortaz'. Combate o darwinismo e

chama á metsphysics de Spencer uma

bola de sabão, que não resiste ao me-

nor sopro. Passa em revista um a um

os grandes phylosophos positivistas e

das escolas allemãs, ,considerando os

seus estudos e conclusões como chime-

ricas e phantasticas. Diz que os secta-

rios do determinismo são simplesmente

uns ignorantes. O orador torna-se nuli-

to prolixo e arrastado. A assembleia.

está visivelmente cançada eos spplau-

sos deixam de se ouvir quasi por com-

pleto. O sr. Touiolo orou mais d'uina

hora, sempre no mesmo tom profundo

e tragico com que principiara, termi-

nando por uma ap.›logetica invocação

ao que considera a verdadeira seiencia

e ao dever dos catholicos de a defen-

derem. Cremos bem que o 'congresso

pouco ganhou com a collaboração d'este.

orador. Como elle quasi monopolisou

a sessão de hoje não poude já usar da

palavra o sr. conselheiro Jerouymo

Pimentel, que e achava iuscripto.

$

Representam o cabide da Sá Pa-

triarchal no congresso os srs. conegos

Boavida, Sacoadura Botto, Agostinho

d'Azevcdo, Diniz, Santos Henriqius e'

mgr. Serrano; o seminario patriarohal

o sr. conego Alves de Mattos; ocabido

da Sé d'Evora os srs. couegos Faria,

Fonseca e Simeão; e o seminario d'E-

vora o sr. conego Garcia de Carvalho.
-_-_*___

0 DlSllllilStl IM Pill

Eis o discurso que o imperador

Guilherme pronunciou no jantar de

Hamburgo, por occasião das festas de

Kiel, que por muito tempo ainda da-

rào que faltar: '

Meu caro baurgomestrc.-Estou profun-
damente eommovido com as palavras que.

acabo de ouvir: estou sobretudo profunda-
mente oommovido com a. recepção que a ci-

dade de Hamburgo me fez e que foi de tal

ordem que raras vezes tenho visto coisa pa-

recida. As manifestações de que fui teste-
munha. nada tinham de artificial; a alegria
que me eercsva na. cidade era comparavel a

uma tempestade. Não ignora que seria pre-

sumpção da minha parto suppôr que este en-
thusiasmo se dirigia unicamente á minha.

pessoa; reconheço n'elle, pelo contrario, a.

emanação dos sentimentos de toda a nação
allemâ novamente unificado, representado

pelos seus príncipes e outras altas persona-
lidades. lteoebei os_ meus mais cordeaes ogro.

decimentos o sede interprete do meu -reeo

uhecimeato para com os habitantes de Ham-

burgo. Momentos coino estes, na hora pre-

sente, despertam em nós recordar com grs-

tidão o pesar o grande imperador que de-

sapparuccu e o seu admiravel filho, sob cu-
jos reiuados a obra de que vimos de faller

nasceu. Temos ainda presente no nosso es-

pirito o euthusissmc que reinou por occasião
da. ultima visita do meu fallecido avô.

Juntamos dois mares e os nossos pensa-

mentos voltam-se para. o luar, o symbolo du
eternidade. Os mares não se separam, jun-

tam-se, e os mares serão por seu turno li-
gados por esta, nova via. que servirá a. caun

se da paz entro os povos. '

Us poderosos navios coursçados que se
accumuluram no porto do Kiel representam

ao mesmo tempo uma imagem da paz, da

collaborsção de _todas as nações oivilissdus

com o fim de manter a. missão da oivilissçãd

que incumbe á Europa.. Depois de haver
contemplado o mar eterno, voltemos o nosso

olhar para o mar dos povos. ~

Os olhos de todos os povos estão dirigi-

dos para este recinto e ¡aterragem-nos. Os

povos desejam c pedem a paz. Só em tem-
po de paz o eommercio do mundo se pôde

desenvolver, só com a paz pôde prosperar e

é a paz que queremos manter e que mante-

remos. Quo o commeroio de Hamburgo flo-
resça. e prospere (igualmente n'essa paz. A

protecção da aguia imperial seguil-o-ha. pa-

ra onde quer que elle se dirija no mundo.

Levantomos todos os nossos copos e beba.-

mos pela prosperidade da_ nos“ u .d __

dado hanseatica. da Hamburgo.
q er¡ a. e¡

!Joc/i! hoc/z! E pela. terceira vez, ¡tech!

Dythirambo á paz foi como classi-

ficaram o discurso do imperador da

Allemanba, esses mesmos astronomos

politicos que no ceu diplomatico eo-

meçam já a ver manchas importantes.

Realmente entre tanta. harmonia como

a que foi apregoada em Hamburgo,

snrprehende o facto de, no baile de

Em_

__ Que quer que lhe faça, filha...,

se é seu pao, sinto-o muito; 'mas não

tenho mais remedio senão cumprir o

meu dever. -

- Não te vás! balbuciou Grena-

zio,apertando de novo as mãos da filha.

-- Um montante! Só um momen-

to! implorou Anna banhada em lagri-

mas. E' meu pac, e ninguem pode pro-

bibir-me de lhe assistir aos ultimos

momentos.

E dizendo isto, enlaçou os braços

ao pescoço de Gervazio, e beijando-o

e chorando, apertou-o ternamento con-

tra o seio. O enfermeiro avançou, en-

tão para ella, tomou-a por um braço,

e sacurlindo-a brutalmente, disse-lhe:

-- Vamos.

Anna não respondeu nem se mo-

veu. Parecia n'este momento o anjo de

caridade dando abrigo ao infortunio.

Mas quando mais submersa estava na

dôr, quando mais solemue era o rumor

dos soluços que interrompiam por in..

tervallos o pavoroso silencio da sala,

quando mais ndherida estava a filha ao

corpo do pae moribundo, o enfermei-

ro puxou por ella, e levando-a quas¡

de rostos, arrancou-a. 'dos braços do

velho. A pobre rapariga deu'um es-

pantoso grito. Pareceu-lhe que os ob.

jectos lhe volteavam em redor; sentia-

se impellida por um braço vigoroso, e

quando tornou a si d“esta especie da

marasmo, achou-se caminhando só pe-

las desertos galerias do hospital. Arm.

vessou-as em silencio sem saber se era

sonho ou realidade o que acabava de

lhe succeder, e d'esta maneira sabia á

rua como um automato.

- Ah! iu'grats! disse uma voz n'es.

te momento.

com quanto Anna reoonheoesse
Sabina pelo timbre d'aqulla voz dei-w
xou-se arrastar por ella, sem fhrças
para resistir nem para gritar.

(Costuma.)



Kiel, o imperador não dizer nem se-

quer uma palavra aos almirantes rus-

so e frances! Além de mais, isso pro-

va que o imperador allemão não pro

seguirá na serie de demonstrações com

que pretendia desarmar os franceses e

curar a iucicatrizavel ferida.
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O infante D. Atlonso

em Pariz.-Duraute a sua pe-

quens permanencis em Pariz, S. A. o

infante D. Alfonso visitou o preside“-

te da republica franceza. A este res-

peito diz o Temps:

(A's 6 horas o presidente da repu-

blica recebeu no Elyseu a visita do

duque doPorto, irmão do rei de Por-

tugal. O duque do Porto fo¡ recebido

com o ceremonial costumado. A's 6 ho-

ras e meia o presidente foi pagar ao

duque do Porto a visita que acabava

de receber. ›

Ocasamento da. prin-

ceza Helena.-As toilettes da

princeza Helena foram feitas em Pa.-

riz, tendo sido encommendadas quan-

do a condessa de Pariz e suas filhas

estiveram n'aquella capital de volta

da Andaluzia. Com relação ao vestido

de noivado, diz, porém, uma folha es-

trangeira:

.O vestido de noivado é de setim

creme. A saia é guarnecida de uma

grinalda de flôres de lnrnngeira. A

cauda, de 3 metros de comprido, é for-

rada de moii'êe branco. O corpo do

vestido está feito de modo que realça

o talhe e a cinta elegantissima da prin-

cczu. As mangas são largas, mas de

uma largura moderada para o que ago-

ra se usa. O véu é de ponto de Ingla-

terra e rendas de Alençon, de 3 me-

tros e 80 centimetros de comprimento

por 2 metros de largura., de modo que

envolve toda a toilette. A princeza le-

vará o véu erguido. Um pouco acima

da orla do véu vêem-se bordados uma

corôa real e um largo escudo, no qual

apparecem unidas as armas reaes de

França e as da casa da Saboya. A co-

rôa. de flores de larangeira consiste em

uma especie de diadema. O manto de

côrte é de velludo azul turqueza, for-

rado de setim branco. A princeza apre-

sentar-se-ha com este manto nas rece-

pções e bem assim com um vestido de

brocado de prata. As outras_ toilette::

da princeza por motivo da morte do

conde de Paríz, são ainda de meio luto,

e n'ellas se tornarão as côres branca

malva, gris e preto. Um dos - vestidos

é de estylo Gismonda e outro da época

Luiz XVI, O brocado de prata para o

vestido de côrte foi fabricado na. Rus-

sinecustou cada metro 150 francos

(30$OOO réis).›

i¡

Temo-nos por vezes referido a Or-

leans-House, onde depois do casamen-

ro da princeza Helena haverá um al-

moço e recepção a que serão só admit-

tidas as pessoas munidos de cartões on

que tenham sido apresentadas ao du-

que de Orleans. Orleans-House, ss-

gundo o Gaulois, tem mais de tres se-

culos. Em 1567, esta residencia per..

tencía a sir Thomas Newenham. N'ella

viveram em 1691 a rainha Anna de

inglaterra e seu filho, oduque de Gloo-

cester. Em 1852, o rei Luiz Filippe,

exilado de França, comprou Orléans

House a lord Kilmorey por 23:000 lí-

bras sterlínas (103:500d000). Luiz Fi-

lippe estabeleceu a sua residencia em

Claremont, doando Orléans-House ao

duque de Aumale, que alli viveu de

1852 a 1871, restaurando quasi todo

o edificio, reunindo grande numero de

obras de arte, esmaltes, miniaturas e

manuscriptos.

Ruiz Zorrilla e D.

Carlos.-O orgão de D. Carlos

em Hespanha dá conta. d'uma entre-

vista qne não muito tempo depois da

restauração bourbonica, tiveram em

Paris Ruiz Zorrilla e o pretendente.

Nenhum d'elles poz difficuldades á

entrevista e ácerca d'estn diz o citado

jornal:

«Fallaram largamente de genera-

lidndes sem entrar na. questão politica

de Hespanhn, mas ao despedir-se o sr.

Zorrilla disse a D. Carlos.

- Confio, senhor, em que não se-

rá. esta a ultima vez que nos veremos,

embora não seja talvez na forma cor-

tez e amigavel d'agora.

Os partidos medicos que hoje im-

peram em Hespanha, não tem força

nem proselitos, e o seu poder ha de

terminar mais cedo ou mais tarde.

Então, livre o campo, entrarão em

lucta as duas unicos forças que ha em

Hespanha: os carlistas e os republica-

nos. E dar-se-ha a ultima e definitiva

batalha, em que espero vêr o senhor

á frente do exercito da austeridade,

combatendo comigo que irei á frente

do exercito da liberdade.-

Algunsjornaes,referindo-se á entre-

vista descripta pelo orgão de D. Carlos,

dizem que se lhe não deve dar credito.

As festas de Iíiel. --

Os jornaes estrangeiros dão os seguin-

tes pormenores ácercn das festas da

inauguração do canal do Baltico:

Amburgo, 20. -- A passagem do

canal realisou-se como estava annun-

ciado. O yacht Holtenzollern, levando

n bordo o imperador e seus quatro_ fi-

lhos mais velhos, sahiu de Brunsbu-

tell, entrando ás 3 horas e 45 minu-

tos da madrugada na ecluso, que esta-

va ceplendídamente engalanada. Nas

margens estava apinhada enorme mul-

tidão, que prorompeu em enthusiasti-

cas acclamações. Eram 4 quatro horas

em ponto quando entrou o Hohenzol-

learn no canal. O imperador ia no tom-

badilho. O yacht passou, sem ohstuculo

algum, ás 6 horas e um quarto por

baixo da ponte de Grunenthal. Ambas

as margens estavam engalanadas de

festões e bandeiras. Att-az do flo/ten-

zollern seguiam o aviso allemão Kaiser

Adler, tendo a bordo o príncipe da

Baviera,o rei da Saxonia,o rei de Wur-

temberg e o gran duque Aleixo da

Russia; obarco allemão Kaiser Vilhelm

com o corpo diplomntico e os minis-

tros; o yacht allemâo Lensalm com o

gran-duque de Oldenburg; o yacht iu-

glez Osborne com o duque de York; o

yacbt italiano Szboya com o duque de

Geneva; o aviso austríaco Brabant com

o archiduque Estevão; o vapor nllemão

Augusto Victoria com o corpo diplo-

umtieo e o conselho federal; o vapor

allemño Columbia com representantes

do reichstag; mais dous vapores alle

mães com representantes das camaras

prussianas e outros convidados. Se-

guiam-se diversos navios estrangeiros,

entre elles o inglez Enchantress e o

francez Surcouf.

Kiel 20.-0 Hohenzollern deixou

o canal entrando na enseada de Kiel

ás 12 e 45 minutos da tarde. O ímpe-

rador Guilherme, trajundo o uniforme

de almirante, achava-se na coberta do

yacht. Todos os navios de guerra, an-

corados na enseada, salvaram com 33

tiros. Empavesados, as tripulações nas

enxarcias e nos mastros, o espectaculo

era surprehendcnte e unico.

Os ultimos navios sahiram do ca.-

nal noute cerrado, sendo a demora

devida si varios accidentes, tendo to-

cado no fundo do canal um vapor alle-

mão,um aviso russo e um yacht inglez.

E' sabido que no banquete que se

realisou em Hamburgo, Guilherme Il

proferiu um discurso pacífico que pro-

duziu o melhor etfeito em toda a Eu-

ropa.Notouse-que Guilherme II profe-

rira mais de dez vezes a palavra paz.

Os jornaes estrangeiros têem todos

oommeutado favoravelmente o discurso

do imperador da Allemanha, conside-

rando-o como um hymno á paz.

O Temps chega a dizer:

.O mundo cívilisado, que segue

sempre com attenção um pouco febril

as diversas manifestações das potencias

acolherá cozn prazer este discurso que

dá' bem a significação que convem ás

festas da inauguração do canal do Bal-

tico ao mar do Norte.›

Kiel, 2().-São magníficas as illu-

minações nos caes de Kiel. Os fogos

de artifício não teem competencia. To-

das as esquadras estão illuminadas com

os seus potentes fócos electricos.

A'mnnhã ás 11 horas, Guilherme

ll baterá a primeira pedra no muuo-

mento erigido a Guilherme I, a cuja

iniciativa se deve o canal. Este monu-

mento será erigido á entrada oriental

do canal e na margem norte do mes-

mo. A's tres horas da tarde verificar-se-

ha n revista. das esquadrão allemã e

estrangeiras, collocadas em ordem de

batalha. O imperador passará revista

a. bordo do Hohenzoller-n, acompanhan-

do-o todos os príncipes allemães.

Kiel, 21.-0 grande baile que se

celebrou na Eschola de Marinha este-

ve muito luzido e concorrido, assistin-

do a elle mais dc 3:000 pessoas.

O imperador, acompanhado da im-

peratriz, percorreu os salões, permane-

cendo n'elles bastante tempo, e sendo

alvo de enthusissticas acclamações.

Os officiaes francczes assistiram ao

baile mas não dansaram.

As festas continuam com maior or-

dem e conforme o programma das

mesmas.

A. cabeça. do Bismar-

ck.-- O celebre esculptor Schnper,

de Berlim, que fez a estatua do chan-

celler de ferro, erecta em Colonia, deu-

se ao trabalho de medir minuciosa-

mente a estatua de Bismarck. D'eseas

medidas pode-se, por processos essen-

cialmente scientificos, deduzir o volu-

me do craneo e o peso do cerebro. Da

testa ao occiput, medida horisontal-

mente segundo as prescripções da an-

tropologia, a cabeça de Bismarck tem

212 m m; a largura, d'uma fonte áou-

tra, é de 170 mm. O craneo tem ex-

traordinarins dimensões. Bismarck é

um umaerocephnlo germanm no dizer

dos anthropologistas. Em 22500 re-

crutas medidos em Baden-Baden, ape-

nas um tinha mais de 200 mm d

comprimento de cabeça. Media 206

min. Uma cabeça de 212 por 170 po-

de ser classiücada de iiiarnvilhosu. A

mediu de trinta membros da sociedade

das Scieneías Naturaes de Cnrlsruhe,

medidos por Ausmus, era no que diz

respeito á cabeça, de 195 mm por 155.

A maior cabeça de sabio media 205

mm por 162. O volume do craneo de

Bismarck, calculado segundo o metho-

do scientifico, é de 1:965 centimetros

cubicos. A media de 254 ernneos alle-

mães que foram medidos era de 1:478

centimetros cubicos e o maior tinha

1:800. O peso do cerebro do chancel-

ler é de 1:862 grammas, 35 0,0 supe-

rior ao peso medio do cerebro d'um

adulto na Europa. O cerebro de Kant

media 1.650 grammas, o de Schiller

1:580, o de Dante 1.420, o de Gans,

celebre mathematico, 1:492, o de Na-

poleão III 1:500, o de lord Byren

1:804 e o de Cuvier 1:830. O mais pe-

sado até hoje conhecido não excede o

de Bismarck.

Sarah Bernardht. -

Segundo diz um jornal de Pariz, nes

ultimos tempos Sarah Bernardht tem

soffrido muito e parece que um medico

dos mais notaveis lhe encontrou evi-

dentes symptomas d'uma doença grave.

Tributos de nobreza..

-Em França o primeiro ímperio nâo

poupou tributos de nobreza ás maio-

res intelligeucia. O senado abriu-lhes

as suas portas, notnndo-se entre on-

tros, os nomes do mathemntico Lepla-

ce, do naturalista Lacépéde, do nuctor

dramatico Lnnercier, do engenheiro

Monge, do poeta e auctor dramatico

conde de Neufchatenu, e do chimico

Chaptal. Durante a Restauração, esti-

veram na camara dos pares o barão de

Beraute, historiador dos duqucs de

Borgonha, o visconde de Chateau~

briand, anépéde, Lomercier, o vis-

conde Beugnot. No reinado de Luiz

Filippe, entre os membros da camara

alto, contaram-sc: Silvestre de Sncy,

o sabio Guy Lussac, o grande econo-

mista conde Rossi, o economista Pussy,

o conde Joubert, Victor Hugo e Fleu-

rens. O segundo imperio reservou tam.

bem muitos lognrcs no senado ás il-

lustrações contemporanens. Citaremos

o chimíco Dumas, Letrevicr, PrOSper

Meriniée, Charles Dupin, o pintor Gros,

Amedée Thierry, Michel Chevalier,

Silvestre de Sacy, Nisard, o grande

cirurgião Nelatin, o barão Taylor,

Claude Bernard, e Víctor Duruy.

Lesseps. - Foi inaugurado paralisia, contava 63 annos. O seu

em Porto Said o busto de Fernando de quadro denominado Estiagsm depois da

Lesmps, assistindo á ceremonia consi- chuva valeu-lhe em 1889 o

deravel numero de pessoas.

AVidaem Purina-?Mor

ren no hospital Lariboisiére, em Paríz,

o poeta e lettrado japonez Motoyosi

Saizan. Vivia ha bastantes annos na

capital franceza, onde tinha publicado

sobre a litteratura, theatro e religiões

do seu paiz interessantes estudos em

joruaes e revistas. Matou-o uma tisicn

pulmonar, e a despeito dos incessantes

trabalhos a que se entregava, aprovei-

tando até traducções de textos japone»

zes, que alguns sabios lhe encommen-

davam, não conseguira juntar fortuna.

Quando entrou para o hospital, n 12

de maio ultimo, o seu estado de penu-

ria era tal, que o dono do hotel onde

elle estava alojado ficou-lhe com as

malas, papeis e até com a roupa. Mo-

toyosi, que contava apenas 27 nunes,

tinha nascido em Tokio. Sentindo o

seu fim proximo. pediu ao director do

hospital que informasse o Yemps, quan-

do chegasse o din. da morte. Este fez

lhe a vontade, pois é do importante

diario parisiense que traduzimos esta

noticia.

O que devem ser Os

deputados.-O discurso pro-

nunciado recentemente por Bismarck,

e que tanta irritação produziu nos cir-

culos politicos allemães, tem não só

muita graça, mas ainda muito philo-

sophia. Os seus conceitos são por egual

applicaveis a todos os paises que sof-

frem dos vícios da actual maneira de

ser do systems parlamentar. Com ver-

dadeiro humorismo germanico disse

Bismarck:

«Se eu fosse votar, perguntar-in a

mim preprioautes de tudoz-O cun-

didato nepira a ser ministro? N'esse

caso não lhe daria o meu voto, por ser

evidente que o seu interesse exclusivo

sera aplanar o caminho para as suas

ambições. Esquecerá os seus eleito 'es

para só pensar em Berlim..

Depois de eXplicar em quem não

votaria, definiu Bismarck a quem ou-

thorgaria o seu voto de eleitor.

r Elegeria, disse elle, gente da nos'.

sa mesma carne edo nosso mesmo sans

gue, que se molha na mesmo. chuvn a

disfrncta do mesmo sol que nos dá no

colheitas. Os nossos legisladores sâ-

cavalheiros que recebem os seus orde

nados quer faça bom ou man tempo.

Governam-nos e não produzem 'mais

do que leis, o que não é muito.

:Eu iria muito mais longe. Propo-

ria que, em vez de ordenado, se desse

a cada. ministro o producto d'uma pro-

priedade ou os rendimentos d'uina ac-

ção n'uma fabrica, e que não tivesse o

ministro outros rendimentos. Fazendo

depender n prosperidade do governan-

te da alto ou baixa dos interesses dos

seus governados, não hn duvida de que

a administração publica andaria mais

direita.

A explosão em Sun-

tOS.-Um despacho, publicado nos

jornaes cstrnngeiros,diz o seguinte n res-

peito da explosão occorridn em Santos:

¡New-York, 23.-Um telegrmnma

de Buenos-Ayres, que se acaba de re-

ceber aqui, diz que em S. Paulo, Bra-

zil, explodiu um carro carregado de

dynamite, causando a morte n cinco

individuose originando feridas de maior

ou menor gravidade a 40 outros. Em

consequencia da explosão ticurnm nr-

ruinados muitos edificios. A trepidação

que n eXplosão produziu foi enorme,

chegando muitas pessoas que se achu.-

vam a grande distancia. da catastrophe

a persuadir-se de que tinha havido al-

gum tremor de terra.. n

Um outro despacho diz que o nu-

mero de feridos é de 30 e nñirmn que

a explosão occorreu em Santos e não

em S. Paulo, como disse um tele-

gramma anterior.

Os pombos ¡mensagei-

ros; uu¡ concurso exp 'n-

ordinario.-A fim de demons-

trnr a vitalidade da, colombophiliu, o

Petit Journal convidou ae'sociedudes

colombophilas, tão numerosas em Fran-

çn depois da guerra de 1870, e todos

os amadores de pombos a um concur-

so realmente extraordinario. Para esse

concurso foi escolhida a data de 23 de

junho, e foi elfectivamente n'esse dia,

o maior do anne, que se ellectuou o

lançamento de 60:000 pombos. O lu-

gar escolhido _para o lançamento dos

pombos foi o terrapleno que vnc da

ponte de Iene á estação de Moulineaux.

O primeiro lançamento reuliSou-se ás

4 horas da manhã, e apesar do meti.

nal da hora, já. havia grande concor-

rencia de curiosos. A's 7 horas a mul-

tidâo tornara-se compacta. A esta ho-

ra apresentou-se a cavallo o presiden-

te Felix Faure. Depois de um discur-

so de congratulação e a um signal da.

do, foram lançados 5:000 pombos per-

tenceutes aos departamentos do noro-

éste, oéste e centro da França. O as-

pecto de todo aquellc bando nlndo não

podia ser mais pittcrcsco. Depois do

terem veado como que em espiral du-

rante alguns scgundos, os pombos at'ns.

taram-se em bandos, tomaram direc-

ções diversas e bem depressa deixaram

de ser vistos. Houve 17 lançamentos

de pombos, sendo o'ultimo ás 10 ho-

ras e 34 minutos da manhã.

Agora espera-se o resultado d'este

lacher monstro, como dizem os france-

zes. O Petit Journal publica alguns

despachos com relação aos pombos quo

chegaram já aos seus respectivos pozn

hace. Alguns percorreram distancia¡

prodigiosas em 1, 2 e 3 horas.

;lindu líiel.-O imperador

Guilherme, para commemorar a inun-

guração do canal de Kiel, mandou

cunhar uma medalha que será distri-

buída pelos convidado-i. A medalha

apresenta a ciligie dos trei imperado-

rcs allcmãcs, com as armas (ln Alle-

mnnha, Prussin e Schleswig-IIolstcin.

O reverso representa uma. alegoria,

symbolisando a reunião dos dom mu.-

res: duas nymphas dando-se as mãos.

Nlorte de dois pinto-

res celebves.- A Inglaterra

perdeu recentemente dois dos seus ¡nc-

lhores pintores, ambos membros da.

Royal Academy. O, primeiro, Henry

Moore, que succumbíu a um ataque dc

primeiro

premio de Pariz e a cruz da Legião de

l-Ionru.. Não era só um excellente pai-

sagista porque deixa alguns' retratos

de grande valor. O segundo, John

Evan Hadgson, tinha justamente a

msmo. ednde, e morreu algumas ho-

rns antes do seu collegn. Debutou na

pintura de genero e historico, mas de-

pois d'umn viagem que fez á Africa,

consagrou-se ã evocação da vida mou-

riscn, «,leixand.) telas muito apreciadas

com scenas da Tunisia, Argelia e

Marrocos. .

BIais uma. applicação

d a. e l outrkñdade. - E883

fluido, cujos eifeitos se vão tornando

tão patentes, acaba de ser applicado

na America ao córte de cabello. Um

flo de platina muito delgado estendi-

do sobre um pente é ligado a uma pi-

lha electrico. Logo que o fio está aque-

cido no branco, passa-se o pente pelos

cabellos, que immediatamente são cor-

tados pela queimadura. Osjornaes ame-

riounos ntiirmam que este processo é

infinitamente preferivsl ao do córte or-

dinurio, pois que a queimadura pro-

duzida pelo tio de platina cauterisa ao

mesmo tempo cada cabello, obstando

assim a que se porca. uma parte da sei-

va dc que o cabello está impregnado.

()ut,r-a. expedição. -

Nos Estudos-Unidos truta-se de orga-

nisur uma expedição polar por meio

da cooperação das corporações scienti-

ticas, a. fim deir buscar o tenente Pea-

ry, que passou o inverno na Greenlan-

din co:n dons ajudantes. No expedição

podem ir 10 passageiros, pagando

90035000 cada um. O navio deve par-

tir no dia 5 de julho.

l)entr'o da. íaula.- \Ia-

demoisclle Bonnefous, quando fazia

trabalhar, perante o publico de S.

Bricne, França, um leão e uma leõa,

viu-se de repente accomettida pelo

leão, que snltou sobre ella dilacernn-

do-lhe o peito, os braços e a mão di-

reita. A emoção nos espectadores foi

g nude. Felizmente o da. menagerie ac-

oudiu a tempo, tendo conseguido apo-

dcrur-se da féra. A domadera ficou

com alguns ferimentos relativamente

ligeiros. '

maiores florestas

do anundo.-São ns seguintes as

mniores florestas que existem, ainda

nu sua. mnior parte inexploradas:

As das províncias de Quebec e Os-

tnrio, no Canadá, medem 2:70J , kilo-

metros de largura e 1:000 kilometres

do comprimento, no valle do Amazo-

nas, us florestas cobrem uma região

de, pelo menos, 3:300 kilometres dc

comprimento e 2:000 de largura. No

centro da Africa os exploradores assi-

gnnlam a existencia de regiões Hoi-es-

taes que devem medir cerca de 5:000

kilometres de comprimento e cuja lar-

gura é até hoje ainda desconhecida.

Ha un Sibsria tambem extensas flores-

tas, cepeeíalmentc de coniferas, tão

proximas umas das outras, que o cn-

minhc atravez d'ellns se torna difiici-

lime. Esses arvorcdos, tão cerrados c

copnd vs, evitam por completo n acção

do sol, por fórum que o caçador que

tenha n desgraça de se internar u'a-

qncllns florestas, primeiro morrerá de

trio o fonte do que conseguirá. orien-

tar-so n'um caminho que o tire d'a-

qnclle extraordinario labirinto.

(tomo se frozen¡ as cí-

tl:sdes.--Ha doze nunes, um fran.

ccz natural de ltoubnix, Pedro \Vibaux,

filho d'un¡ grande industrial, partiu

pnrn n A meriun e estabeleceu se no cs-

tudo de Montana, nlim de alli se eu-

tregnr á crenção de gado lnnigero,

Com o andar dos tempos, conseguiu

crenr um centro importante que se

converteu n'uma cidade, cujos habi-

tantes pediram agora para clln ser ins-

(tt'lpttt no mappn dos Estudos-Unidos

com o nome de Roubaix, em memoria

do seu fundador.

ÁLH ostras. - Os rmnunos

aprecinvam ns ostras como deliciosa

egunriu. AllSOllltt chegou a celebral -as

nos seus versos. Depois d'este poeta

cahirnni no olvido. No seculo XVII

voltaram as ostras a ter voga. Actual-

mente é o que se sabe. Comet' e cho-

rar por mais.

Variar-3 noticias. -- Re-

gtcsscu n. Puriz, depois do alguns dias

de demora em Londres, onde recebeu

o mais sympnthico acolhimento dos

sell-a amigos, o director e co-proprie-

tai-io do Jornal do Commercio. do Rio

de Janeiro, sr. dr. José Carlos Ro-

drigucs.

- Dizem de Berlim que vão par-

tir pnra o Chile, como instructores,

quatorze tenentes do exercito alloiuão.

Todas as armas se acham representa-

das por aquelles oiiicines, de modo que

podem modelar o exercito chileno pe-

los melhores dn Europa.

- Na Hollanda esta-se festejando

o 330." :tnniversario da fundação da

Universidade de Lcyde. Os estudantes

organisnra'n uma cnvalhndn represen-

tanio a entrada do principe Mauricio

em lin'g-opxoom. Para vêr esta cn-

vnlhndn estiveram em Leyde mais de

1001000 forasteiros.

....__.____._

CARTA DE CEIA

26 ou JUNHO ns 1895.

Primeiro que tudo, de são e boa

vontade, dominados pelo amor patrio,

;mms-nos dnr aos nossos leitores al-

guns traços, ou antes uma resumida

desmipçãn do oucorrido no dia 21 do

corrente no pittorcsco local onde teve

coui'içn o grande !anel em construcçao

|1;¡5¡110lli:llllltt$ da. tão soberba quão

inngestosn Serra da Estrella. E, como

acontecimentos d'esta natureza não só

despertam a curiosidade local, mas a

dos menos apaixonados, torna-se sem-

pre necessario e até essencial uma mi-

nuciosa, no não rapida descripção d'es-

ses acontecimentos. E', pois, do que

vamos trator.

No indicado dia 21, pelas 4 horas

da tarde, a briosu commissão das obras

do lttnel acompanhada do acreditado

photogrnpho José Sartoris, de Coim-

bra, e estes seguidos de enorme mul-

tidão de povo, dirigirem-se ao grande

tunel afim d'allí ser extmbida uma uo-

va photographia. A' frente do cortejo,

seguia a incansavel phylarmonica Ce-

arense, levando vestidas as suas luzi-

das e admirnveis fardas. Chegados ahi.

cada qual tratou iv¡ continenli de fazer

uso da sun. frasqueira, saboreande os

seus mais ou menos preciosos¡ liquidos.

afim de, por esta fórma, evitarem a

frequente e rabugenta consti pação, que

a. intensidade do calor, accumulado

com os frescos ares da serra, podia,

de certo. desenvolver-lhes.

Depois d'isto, e quando já todos

no seu estado normal, ouviu-se que o

sr. José da Silva Marvão pedia a at-

tenção dos eircumstantes (que lh's

prestaram devidamente) fazendo em

,seguida uma allocução ácerca das obras,

suas vantagens, prosperidades, rique-

za. e futuro de Ceia. E' esta a traduc-

ção de seu pensamento. O orador fal-

lou e tornou'a fallnr, terminando por

pedir desculpa aos seus humildes ou-

vintes, e estes, certo é, iugratos seriam

se o não desculpasssm. Acabado isto,

e depois de primorosamente tocado o

hymuo da. independencia de Ceia e ou-

tros, e de no ar estoirarem um sem

numero de foguetes, foi preparada e

montada a machina photographica em

frente do twnel que, instantaneamente,

tirou a vistn d'estes montes queo ador-

nam. commissão, povo e phylarmoni-

ca, funccionnndo ainda pouco depois,

mas sómente pura a commissão e phy-

larmonica.

Decorrido algum tempo em Orgias

c amnvel palestra, temperada. deceli-

trnlmente á beira dos sombrias pene-

dos e verdes rclvagens, ouviu-se voz

de vamos embora! a que todos obede-

cernm, saindo fraternuhnentc encanta-

dos, coin viva saudade e esperança de

lá. voltarem.

Era ao crcpusculo quando chega-

vam a Ceia. O aspecto apresentado pelo

povo peregrino (descul pe-se - nos a phra-

se) era tudo o que ha dc mais prazer e

inebriante alegria!

A commissão, phylnrmonicn e já

muito mais pôvo, precorre as ruas de

Ceia, em marcha dc resistencia. No

precurso eram levantados enthusias-

ticos vivas aos ditfereutes membros da

commissão e ao seu digno presidente,

a Ceia, á. pbylarmonica e a alguns

assistentes.

Chegados ao Terreiro da. Miseri-

cordio, foi de novo tocado o hymno da

independencia de Ceia - habilmente

composto pelo regente e abalisado

maestro e nosso amigo Mendes Vatus-

co-tindo o qual, o illustre presidente

das obras do tunel e egualmcnte nosso

amigo Francisco Saraiva fez um elo-

quente discurso tendeute ao nobre fim

a que preside, pedindo a coadjuvação

do pobre e do rico para. uma obra de

summa importancia e terminando por

agradecar, em seu nome e da briosa

commissão, á incansavel phylarmouica

os serviços com que tão desinteresse-

damente tem contribuído para. a inau-

guração e desenvolvimento dogrande

tunel. Foi por todos, como era de es-

perar, pbreneticameutc applaudido, sc-

gnindo sc uma estrepitosa snlvn de pal-

mas e numerosa quantidade de fogue-

tes lançados ao ur. Assim terminou

uma festa que, pelo seu caracter scin-

tillantc e consequencias, não devia ti-

car no esquecimento.

-- A noite de S. João, a popular

noite, foi este nuno muito divertida:

houve did-crentes brinquedos dignos

de menção, especialisando se d'eutrc

elles n dança no Terreiro da Miseri-

cordia, onde se distinguiam, ti luz da

cnudcia, bailarinos d'um tino cnperfei-

çoado quilute. Houve, durante n noite,

concertos de guitarra e violão, no sem

do que se ouviam vozes e cantos exa-

ctissimamento comparados com os que

nos tem mimoscado o tio Coelho de

Quinto-lia, na execução da sua adorada

e predilectn caução a Córadinha. Vá

lá. . . tudo é bom para divertir o res-

peitnvel publico.

- Chegou-nos a. noticia de que se

preparam estrondosos festejos para n

vesperu e dia de S. Pedro, promovidos

pela phylarmouica d'esta villa. Vá r:-

pazer! temos mais bailes, mais folguê-

do, mais orgia, mais berros e mais...

o diabo. Aguardamos os acontecimen-

tos e descl-evelos-hemos no n.“ seguinte.

- Añm de assistir ás festas anto-

nianas, pano ámanhâ_ para Lisbcno

nosso _amigo sr, Antonio Mendes Diniz

Fragoso Belem. Que faça bôa viagem.

..... Regua-eu a sua aposentação o

nosso amigo sr. José da Silva Marrâo,

cscripturario de fazenda d'este con-

celho.

__ 1301,34“, entre nós com sua ex.“m

familia, o nosso pntricÍO al'- capitão

Adriano Viegas.

- A' auctoridnde administrativa

recommcndumos uns esprilos que, com

grande escandalo, por ahi vngueiam

entre a Povoa, Aldeia e Valles. Ah!

bom carvalho!!!

- Lamentamos que, estando dc hu

muito os ers. Joaquim Cardozo Cn-

mello c Antonio de Miranda Monteiro

devidamente encarregados para proce-

del'em á imrnediuta remoção dos ossa-

das existentes no velho cemiterio, d'isso

se não tenham importa lo até hoje. Por-

que será?! Pois não chegou já. o alca-

trão?! Abi vao sem commentnrios. Por

hoje basta de (cassada. Vou até á boti-

cn ouvir o cavaco. Até breve.

A.

A' ultima horm-Fcz-io ouvir no

dia de S. João n tuna. dos Cegos dc

Gniuinrfws. ltlxplondiduu A.

W

:tatu tentou __

   

SITUAÇÃO VITICOLA s vmcom

Continuum as vinhas crenndo a

sua novidade com grande desenvolvi-

mento de vegetação.A amostra foi mui-

to boa, de grande abundancin, e tem-

sc regularisndc bem ultimamente. Já

muitas metas, em localidades innis

quentes, no sul, começaram a sun fio-

ração, que se tem operado com bom

exito. As invasões de milcllu e de an-

t/tracnosc, que se tem desenvolvido ul-

timamente, não prejudicam a floração.

Estamos convencidos de que a flores-

ceneie se realisara sem inconvenientes

de tempo,--com calor manso, sem for;

tes ventanias. De resto, todos os tra-

balhos têem tido o possivel adianta.-

mento. As covas muito morosas, por-

que hn muitas terras que só agomdão

eazão; as primeiras cnmofmçõcs fize-

ram-se sem entraves; a primeira ap-

plicação cupriea, com o caldo bordelcz,

den resultados vantajosos. E' notavel

a invasão do mildiu. em latndas, que

só foram sulfuradns por um dos lados.

Avalia-se bem a edicacía do caldo bor-

(lelez, porque do lado em que não fica

applicudo, a invasão da eryptogamn e

frisnnte. Estamos, pois, em presença

ou espectativa d'um bom nnno de vi-

nho. E' preciso que o viticultor se não

esqueça de que é muito preciso fazer

grangeios á terra, ali-az a herva asso-

berbará as virleiras, no estudo de len-

tura em que se encontra o solo.

No momento da floração costuma

produzir muito bozn etfeito uma en-

xofração; hn lnvredorcs que a não dis-

lensnm. A primeira operação costu-

ma ser feita com enxofre sublimado,

15 kilos pouco mais ou nisnos. Depois

vae augmeutnndo n quantidade de en.

xofre, e é preferível o euro/'re moído.

Tem-se feito muitos tratamentos con-

tra o milth e é conveniente não per-

der de vista a. vegetação das cepas pa-

ra repetir o tratamento, ao mais ligei-

ro signal. As soluções cupricns devem

ir sendo cada voz mais cnergicas. A

quantidade a empregar, por hectare,

varia. entre 300 e 400 kilos, a. dose de

sulfato de Cobre não precisa ser supe-

rior a 4 ”[0. No caso de appnrecimento

d'nlgum rol, é conveniente então fa-

zer 0 caldo bordech mais forte, com 6

e 7 °[_ de sulfato de cobre.

Além dos rats, que costumam in-

vadir ns videiras, com maiores ou me-

nores prejuizm, temos a considerar a

a'nt/n-acnosc; esta apresenta tres ior-

mas, -a maculacla, que é a mais vul

gar, a pontuada e e. defbrmante. A mt-

t/n-acnosc maculaer faz enormes pre-

juizos e (lill'ercntcs vezes a ella nos te-

mos referido, indicando os tratamentos

preventivos, que são os unicos de bons

effeitos; a ant/n'acnose pontuada é mui-

to mais ram, iunnil'esta-se por um pou-

tinho fino, approximado, no poi-enchi-

mn. das duas partes dns folhas, provo-

ca muitos desastres se ataca nu epoca

da floração da novidade; a anthracnose

deformante torce as folhas, deforma-as

e faz-lhe perder a côr verde. A cry-

ptognuia da a'nt/tracnose encontra-se

no corpo da cepa e só espera pelo ca-

lor e por uma certa humidade para se

desenvolver. Não se deve, pois, pinn-

tar bucello proveniente de cepas an-

thracnosadas. Os tratamentos que Le-

mos neousclhndo,_dissolução de 59°¡o

de sulfato de ferro com ncido sulfuri-

co na dose de 3 n 4 “[0 ou mais, produ-

zem bom resultado, applíondo antes

da rcbcutação. E se, em mais appm-e.

cem signaes do mnl, fazem-ie enxofre-

ções, addicionando lhes um terço ou

um quarto de cal.

O commci'cio de vinhos não tem

Suill'ldo alteração sensível; nota-3o, po.

réus, grande falta de vinho para ven-

der. No Brasil é torto a !nota com os

vinhos hespnnhoes, e temos sido pre.

judicados. Para u Africa tambem es.

tes vinhos inn¡ seguindo caminho, e t

dilfoi'cuça dc preço é realmente muito

sensivel; todavia as nossas exportações

habituaes para. Inglaterra, Russia, Az-

leznanhn, Suecia. c Suissa, sogncm a

costumsda autividadc.

E' agora. n epoca mais perigosa

 

nho, teem experimentado do mesmo

modo e sempre sem maus resultados

Quando os compradores de vinho,

que o quo querem ie vinho barato, vos

disseram o contrario d'isto, dizui-lhou

que um grande comprador do l'oz'to

chamado Companhia Vinícola deu or-

dem aos seus cnixeiros para só com-

prarem m'nho de uvas tratadas, por-

que sem isso é vinho ruim. Dizei-lhe

tambem,'que nós lavradores, que mui-

to amortemos ás nosams saudou, nos

nossos vinhos e vinhas e aos nossos

gndos, lançamos sempre sem !n 51,!.0 es-

ses pós e essas caldas aznes ;is nossas

cepas, porque se tal não fizessctnos,

em tres nunes morreria a videira c du-

rante esse tempo pouco ou nenhumyi-

nho teriamos e esse pouco seria voltei-

7'0 e mau. E as nossas saudos, apesar

de beber-mos sempre vinho de uvas tra-

tadas não solfrernin nada. !E que os

nossos gados, comendo pastos, parras

e hervus salpieadns do remedio. nunca

estiveram doentes por isso. Vinagre

das borras é que não deve ser feito.

Nós que não somos da mesmnnclas-

se de vinhateiros que vós sois, vimos

dizer-vos isto pelo muito desejo que

temos de vos não vermos padecer com

perdas dc novidade, por ::todos que

não deve haver, pois que não ha ra-

zão para tal. Por isso repetimos:

Os tratamentos contra o mz'lclizí 'não

envenenam a. uva, nem os vinhos nem

os postos sobre os que oct/tem. Se não se

applicar 0 tratamento antes de appure-

cer a molestm, e tambem depois, vem.

'não só a diminuição ou perda (le 'noví-

tlrzde, mas ati-nda, a que escape é de vi-

nho ruim. -

W
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Batalha, 2? de junho de 1895.

Ill.“ e em.“ sr. director geral das

contribuições directas. -- O'escrivão do

fazenda d'estc concelho continua. aja.

ctar se de que tem n protecção de sua

ex.” o sr. delegado do thesouro do dis-

tricto de bebia; e por isso persevcrn,

como chefe do partido regenerador, na

pratica de netos, que geralmente são

considerados escnndalosos em uma rc-

pnptição, que devia ser alheia á politi-

ea_ Este heroc para o bem estar d'este

concelho não póde'nem deve continuar

á testa da _repartição de fazenda por,

como politico faccioso, prejudicar os

interesses da Fazenda. Nacional em be-

neiicio dos seus correligiouarios polí-

ticas, poa'tergnudo as leis, que nos rc-'

gem, eopprunindo :3611) treguas os seus

udvcrsarios, como é publico e notorio;

e do que por muitas vezes temos pedi-

do providencias pela imprensa periodi-

cn; de cujas queixas diz nãp fazer caso,

pela. auuuencia ou consentimento de

seus superiores! . . .

Este empregado, rHVestido d'esta

apl'egUll-kla protecção, lindu assim fazer

aqui o que quizer, e tanto que tendo-

se-lhe pedido certidões para recursos

eleitoracs em consequwcia do modo

irregulnr com que n'cste serviço tem

“ml-,tdo a respectiva comuiissdo, se tem

negado n pátásül-;t-i, achando-_ie por '

isso já¡ nifectos no intcgerrimo juiz de

direito d'cstu comarca requerimentos

,mundo a apphcuçito dns penas coni-

,,,,_,1,¡5 uu art.“ 117.“ da. nova reforma

eleitoral. '

's dia para dia as torpezus uvolu-

mam-sc. Para elle só existe a viuguu.

ça e o absolutis ncll. . .

E' por isso, em“” sr. director geral,
u v ' l .u , ' - l J,

para os v1iitios,coin os oiii-.tvtos dulquc vimos puuntc v. ex.“ pedir-lhe

primavera os Vinhos costumam refer- providencias para. que este cumpra

ver o alguns se estragam. As trnsfe-

gns e limpezas que devem fazer-sc em

março evitam quusisemprc este naus-

torno; mas se, em todo o caso, se rea.-

lisn segunda fermentação, convcm arc-

jnr o vinho, de noutc, c se o mal se

desenvolve, são precisos meios energi-

cos, as medias, us ctguardonmções, e o

aquecimento. lturissimns vezes o um¡

progride com o emprego d'un¡ d'estes

meios. E' porém, preciso cuidado com

a quantidade da meo/ta n queimar pa-

m não .Jar ao vinho gosto a enxofre

desugradnvel ou tira): n côr ao um”,

A aguardentação deve ser muito ino-

deradn para não encobrir as boas qua-

lidades do liquido, sendo muitas ve..

zcs bon operação complementar, jun-

mp ao vinho algum tannino quando

elle é debil. O aquecimento, cmliiu, é

Ulll "1010 lulu“) CllCl'gICO pill'lh Clll'lll'

as fcrmentnçõcs; precisa porém, ser

empregado com muito cuidado.

E' preciso retirar dus adegns,qnan~

do estes prccalsos se desenvolveu¡ no

vinho, quaesquer peças de carne ou ou-

tras materias fei'ineutcsci.eis ou mal

cheirorias; estas substancias inquinam

e concorrem para. estragar mais os vi-

nhos. Depois de um vinho ter o pique,

o unico remedio (1th ha, é procura!“

ce,,,¡.,,1¡s,,1_o com o nitrato souti'o de

pomssa, 0 acido acetico desnppareco

ccm este sul. .

F. (l'Almcz'cla e Brito.

ü

CONTRA o cMiLDlU»

A Real Associação d'Agi-icultura

Portuguesa pretende vulgarisar em

todo o pai', instrucçõcs «que elucidem

o víticultor sobre a maneira. dc com-

bater a terrivel molestin denominada

milcl-lá, que faz tantos e tão rnpidos

estragos nas videirus. !Cias rqui alguns.

periodos d'essas instrucções. Lavrado-

res vinhateiros, socios (bosta real asso-

cinção que usam hn alguns nunes no

nmanho das snns vinhas, dos pós dns

caldas azues,(sulpltulo de COÕ?'6,C(11JCU'OJII

azul) e outros, não pódcui deixar de vir

dizer qos vinhntciros do paiz, que por

sua desgraça o não saibam, que é esse

o unico remedio contra n molestiu que

faz cahir :t pnrrn e muitas vezes o ca-

cho. Devem usar estes remedios sem

medo, porque bebendo d'essc vinho de

uvas assim tratadas hn tantos nnnos, os

vinhatciros que ist» escrevem, nunca

sentiram a mais pequena doença. Nem

os seus gndos m Jl'l'ct'tlm, comendo pus-

to e hei-vn e a propria pnrrn toda snlpi-

cada do remedio. Um lavrador susten-

tou durante tres mezes, vinte carneiros

com hervu regada com essa cal azul

sem estes soErerem nada, Lavradores

do Alemtejo, Extremadura, Beira e Mi-

com os seus deveres e respeite ns lcie.

Euiquauto nos não foi' feita justiça,

não deixaremos dc, por este meio, pe-

d¡,. ,, v_ ex.“ providencias sobre cs es-

onudnlosos actos do um tal escrivão

de fazenda, que para este concelho veio

com unico fiz-n do hostilisni' os seus nd-

versai-im politicos, chegando a. intro-

.ueusr-se can todos as rcpnrtiçõee e

corpornçõca para levar a'cnho seus. al-

mejados tius. x.

_.'u..- l _u_M...”

_ _trans cristina_

't'ilLTllS'l'il

(lNlülià'i'A)

Voltastc, mulher formosa

:i tua 'terra nntnl,

onde n natureza., ó_ Rian,

tem lel'JZ'dS sem cgual.

Debaixo do vcrdc tento,

hn bollczas, graça o amor.

«Para o quadro esta. r completo,

só tu fultnvns, ó (IGN-

Sela natureza é formosa,

bojo mais bella ficou. '

--l'h'as tu :t llôr mimosn,

que n'ostcs campus faltou!--

lIojo, esquecendo tristurns

o meu pobre coração,

deixa-o recordar vcuturas

dos tempos, que hi. vão.

Parece ter :t saudade

para mim doou prazer.

Recorda-mo, d'outru. cdudc,

dias dc menos sotl'ror.

Talvez que possas ainda.

o meu solfrer minorar.

--l'1, por 13:0, sê bom vinda.

N19 nos term-.s a deixar.-

'1'ou olhar, todo ternura,

mo anima-:a o coração.

...E dos bosques n espessura

mo trazia. o. iu-apit'nçi'ii.--

Jardins, campos o dovcsus,

utu rognto a. :inspirar

minoravani-uic ns tristezas,

o tou nome a recordar!

l'ur quo então cn vis. a. rosa.

n'ustce campos lloi'csocr.

_No reguto, a. ilõr uiimosn

tmubnzu eo estava. a i'ovor!_.

lü o sou nome rocordava

mu nome, que tanto amei.

-l'), se ou pura. a llõr olhava,

Ver teu rosto 1.¡1aginci!--

Tu, não vês, como fot'mosos

os campus agora estão?

_l'nrocoin fullnr saudosos.

-l'l nas (alias, quo dirão?-

Dirão, como cu te dissera:

aJii que pudestc Voltar,

sem re aqui a primavera

_ hs e comigo roiusrla
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E, se fallassom as flores,

que vês nos campos d'além,

espalhando os seus odores,

ta vez dissessem tambem:

«Tu és nossa irmã, i'i Rosa.

Vem junto do nos viver.

E's bella, mas caprichOsa

não queiras agora ser.

Sem ti não ha formosura.

_Vem tuas irmãs beijar.

Rosa, dit-nos a ventura.-

Não nos turnos a deixar.)

RANGEL na QUADROS.
_#-

llAll'l'A DE LlSllllA

28 os JUNHO DE 1895.

.As festas tomaram a perigosa fei-

ção dos males epidemicos, pois que

toda a formosa cidade de marmore e

de granito se prende e gasta em rege-

sijos, com a excepção unica dos mani-

puladores de pão, que estão muito de

mal com o festeiro-mór,o sr.João Fran-

co. Estamos, pois, em vesperas de uma

nova .tentativa de gréve de padeiros.

Hontem houve uma reunião na séde

da associação dos manipuladores de

pão, afim da commissão encarregada

de tratar a questão dos alvarás dar

conta dos seus trabalhos. Acommissão

declarou que não tinha ainda conse-

guido fallar ao sr. ministro do reino e

que continuaria a procural-a. Uma ou-

tra commissâo foi ao governo civil pe-

dir ao si'. juiz Veiga que mandasse sol-

tar o manipulador José Henrique Ta-

vares, que foi preso quando andava

distribuindo nm manifesto, convidando

a classe para uma reunião. Fallouo sr.

Vicente de Mattos Cunha, que enthu-

siasmou a assembléa, manifestando-se

esta ruidosamente a favor da gréve. O

sr. chefe Ribeiro, que estava presente,

acompanhado de uns 12 guardas, pren-

deu o sr. Vicente de Mattos Cunha, o

que deu logar a grande confusão.

Os manipuladores começaram a

sahir precipitadamente, querendo logo

declarar-se em gréve e formando di-

versos grupos, que se espalharam pela

rua de S. Bento e praça das Flôres. A

policia perseguiu esses grupos, deixan-

do-os por fim em paz. Mais tarde reuni-

ram novamente e resolveu-se que hou-

vesse hoje nova reunião para se tomar

uma resolução definitiva. Em seguida,

uma couimissão foi ao governo civil

pedir para ser posto em liberdade o

manipulador que fôra preso.

O sr. Veiga respondeu que manti-

nha a prisão emquanto a classe não

tomasse uma resolução definitiva.

A commissão voltou a dar conta á

assembleia do resultado da sua mis-

são; mas quando um dos membros da

commissão expunha a entrevista com

o sr. juiz de iustrucção, o chefe Ribei-

ro, que se achava assistindo á reunião,

representando a austeridade, prendeu

o orador mandando-o conduzir á es-

quadra do Rato. Por este motivo foi

encerrada a sessão.

Mais tarde, porém, e quando a po-

licia se havia retirado, os manipulado-

res effectnaram nova reunião, resol-

_vendo então declarar-se em gréve e

irem acampar na serra de Monsanto, a

exemplo do que já fizeram o anuo pas-

sado. A policia toi á séde da associação,

para pedir os nomes e moradas dos

membros da commissâo que procurou

o sr. ministro do reino. Os padeiros

parece que não foram para. Monsanto,

porque a municipal e a policia que alli

os procuraram nâo encontraram nin-

guem. O mais notavel é que os grevis-

tas tivessem saido as portas, mas, re-

consideraudo, voltasscm para a cidade,

onde devem andar desseminados, por-

que faltaram ao trabalho. O serviço,

entretanto, tem-se feito, porque hoje

não houve falta de pão. 0 sr. juiz Vei-

ga intimou a commtssáo que tem pro-

curado o sl'. ministro do reino a com-

parecer hoje no governo civil. Alli,i-e-

cebeu-a ás 3 horas, e fazendo-lhe com-

prehender a responsabilidade criminal

em que incorriam, se levnssem por

diante as id'éas de grévc, disse-lhes

que, se o sr. ministro do reino os não

tem recebido tem sido por falta de tem-

po. A commissâo retirou em seguida

para a casa da associação, não se sa-

bendo pelo adiantado da hora, o que

alli se tera passado.

-- O conselho d'administração da

Companhia de Nyassa teve hoje reu-

nião extraordinariu. Consta-me que o

motivo d'ella fora a resolução do tri-

bunal commercial marcando o dia 27

de julho para a reunião dos accionis-

tas, reunião que a muitos parece fóra

de proposit0,visto que funcciona regu-

larmente n administração legalmente

eleita, a que preside o honrado sr. vis-

conde d'Asseca. Na reunião d'hoje toma-

ram-se resoluções importantesdnclnin-

do-se n'ellas a da insistencia na tenta-

tiva d'acção criminal contra quem está

uzando direitos que lhe não competem

-dizendu-se que'patrocinado por isso

pelo governo.

-O nosso presado amigo c chefe,

sr. conselheiro Manuel Firmino, ainda

se demora por aqui alguns dias mais.

Quem para alii parte brevemente, é o

nosso collega Francisco de Magalhães

e ua ex.“ familia,que; teem aqui sido

muito visitados.

-- Foi, sem duvido, um dos nu-

meros do programma que maior exito

alcançou, o cortejo que se realisou

hontem no Tejo, para o que muito

contibuiu a belleza do tempo. Lisboa

tornou a despovoar-se para ir enfilei-

rar-se por todo o prolongamento da

margem direita do rio, que produzia

um etfeito encantador, com nquolla cer-

rada multidão marchetada de côres

guri-idas das toilettes estivaes das se-

nhoras. Os pontos eminentes da capi-

tal, d'onile se nvistava o mar, estavam

apinhados de gente, e as janellas dos

predios que dominam o tio. A familia

real assistiu á passagem do cortejo das

janellas que do ministerio da guerra

olham para o Tejo. Numerosos bar-

quinhos, enfeitados com bandeiras

multicores, seguiram para Santa Apo-

louia antes do cortejo, onde receberam

passageiros mediante um certo preço.

A'manhã sahirá do Terreiro do

Paço o cortejo das carruagens illumi-

nadas, conduzindo as senhoras e cava-

lheiros que fazem parte da grande

commiasão central e de todas as mais

carruagens descobertas e illuminadas

que se quizerem encorporar no corte-

jo. Só são admittidos carros com-

pletamente descobertos e illnminados

com balões ou lanternas venczia ias. O

cortejo abrirá. com um contingente de

cavallaria. E não se tracta se não de

festas, n'este desventurado paiz!

- As canhoneiras Vouga e Tavira

devem estar promptas e accesas âma-

nhâ, ás 9 horas, a primeira para' con-

duzir suas magestades á regata, e a

segunda para conduzir o ministro. O

vapor Lidador, estará ás 8 horas ein

Pedrouços, afim de receber o jnry das

regatas.0 transporte Salvador Correia,

achar-se-ha em Pedrouços ás 8 horas,

afim de conduzir fóra da barra o jury

da fiscalisação das corridas de 1.' e 2.'

classe. A inspecção do arsenal manda-

rá ámauhã, ás 8 horas,para Pedrouços

dois vapores para conduzirem o jury

da tiscalisação das corridas de remos.

- Um rapaz d'Ega, concelho de

Condeixa, fez para aqui uma viagem

arriscada. O facto revelia um arrojo di~

gno de um heroe, e tanto isto é assim

que o Jornal do Commercio escreve

em artigo edictorial nos seguintes

termos:

aCertamento, entre os muitos forastei-

ros, que accudiram a celebração do 7.O con

tenario de Santo Antonio, ha de havel-os

muito illustres, mas, para nós, nenhum tão

expressivo e característico como o sr. Joa-

quim Corrocho, natural da Ego, concelho

de Condeixa, joven pastor, de 10 annos do

idade, e que, fraudulenta, mas arriscada-

mente, viajou, de Formosulha a Lisboa, no

eixo de um carro do 3.“ classe, o tão com-

modamcnts, parece, ceino se viesse em slee-

ps'ug-cur, poisa verdade, attestada polo nos-

so sempre veridico colloga do Secult), é que

esse forasteiro sui' generis chegou s capital...

a dormir, encostado no dito eixo.

Pensarain primeiro ein autual-o e eu-

carceral-o, mas afinal resolveram conceder-

lho mais commodo regresso aos seus pena-

tes, e, entretanto, com a cidade do Antonio

por homenagem, foi-lho destacada uma or-

dcuaiiça, que ficou encarregada de lhe mos-

trar Lisboa e suas maravilhas.

Os nossos parabens, em primeiro logar,

á policia e ó. direcção da Companhia [Coal

dos Caminhos de Irei-ro, e, posto isto, dois

dedos de conversa, visto quc ha um nosso

collega, que deseja que a imprensa de Lis

boa tome o arrojado viajante sob a sua pro-

tecção. Pela nossa parte, estamos promptos

para tudo, porque ninguem mais do quo es-

sa creança de 10 annos, que tem dentro de

si o estojo de um verdadeiro homem, o mc-

rece. Achamos até que elle é muito mais

averiguadamentc litros, do que muitos que

n'estes ultimos anuos nos teem sido impin-

gidos como taco. Fazer 200 kilometres sobre

um eixo de wagou, já. pensaram u'isto? Não

roça quasi pelo milagre, milagre de Santo

Antonio, escapar-so iocolumc a tanta anda-

cia'? Portanto, consagre-sc o rapazinho, es-

tamos d'accordo, e auxilie-se a completa ox-

pansão das suas tão prodígiosas, quanto pre-

coces, qualidades do energia e do acção.

Mas como? Querem rcmcttel-o ao lyccu,

para ahi lhe fazerem a sua collocação de

amanuense'? Contra isto protestamos: uma

organisação como a de Joaquim Corrcchc

precisa da liberdade ampla para fazer fru-

otiticar a sua exhuboraute seiva: a aula atro-

pl'iial-o-hia, o, talvez, om vez de um homem,

nos dósse um cretino. Não, não rcmcttam o

joven e illustre forasteiro da Ega ao latim

do sr. Epiphanio o ao bacliarelato da nossa

Universidade.-Pierder-se-hial

Elle quer ir para o Brazil, como um

homem, ganhar a sua. vida. Sabe lêr o es-

crevcr, é quanto basta. Mandem-ob para o

Brazil ou para n nossa Africa, o assim ó

que nos parece que terão contribuído para

aproveitar as suas mal contidas energias o

tornul-o um homem util ás direitas.

E' o nosso vento, em tudo conforme, nos

parece, com o de Joaquim Correohoo

Logo que a imprensa deu conheci-

mento do facto, muitas pessoas foram

ao governo civil ver o arrojado rapaz,

que recebeu bastantes esmolas. O ar,

general Queiroz pediu ao sr. common-

dante do corpo de policia para lh'o

mandar apresentar, dando-lhe a quan-

tia de 15000 réis e uma camisa. O sr.

Moraes Sarmento, recebeu um tele-

gramma do sr. Berquó, director do

hospital real das Caldas da Rainha,

oiferecendo-se para arranjar Collo-

cação n'aquclle estabelecimento ao

destemido viajante. O sr. Moraes Sar-

mento consultou a familia do Joaquim

Correcho, sobre aquelle pedido e se al-

cançar consentimento d'ellu, o rapaz

vne para as Caldas, onde por certo rc-

ceberá uma boa educação. O menor é

filho do guarda fiscal, 191 da 4.' com-

panhia. O 191 está destacado em Vieira.

-- De Lourenço Marques pedem-

sc obreiros em quantidade. Está alii

aberto á cxplomção de milhares de

braços serviço para alveneres, para cor-

pinteiros, para terreiros, para pinto-

res, serralheiros, para obreiros de todo

o genero emñm, porque all¡ hn caren-

cia de tudo o que se precisa para a

edificação de uma cidade que se dispõe

a ser, n'um praso curto, uma das

mais populosas da Africa. As cons-

trnções succedem-se com rapidez, mui-i

to para admirar, o dinheiro abunda,

sendo a moeda que corre a libra sterli-

na. Lá não ha. papel, é ouro e ouro

em abundancia, não havendo para o

operario taxa inferior a 2:000 réis din-

rios. Pelo ministerio da marinha foram

requisitados ao governo civil d'aqui,

pedreiros, cai-pinteiros, ferreiros e ser-

ralheiros, e consta-mc que é já larga a

lista dos que se distinam a partir.

-- Sua mugestada a rainha D.

Amelia andou esta manhã pelo Alto

Longo e rua da Rosa distribuindo es-

molas aos pobres entrevados. Trajava

tão modestamente, que uma grande

parte das pessoas não conheceram a

excelsa princeza. Fazia-se acampanhar

pela dama de serviço. Bem haja a ca-

ritativa soberana, modelo de cai-idade.

- Como o honrado juiz de direito

d'Oliveira d'Azemeis está a terminar

o sextenio, parece que irá substituil-o

alli o sr. Salgado, que ha pouco veio

d'Ovar para Extremoz.

- Na fabrica a vapor de chapéus

da viuva Roxo, deu-sc hoje, pelas 7

horas da manhã, um lamentavel dc-

sastre, que bastante contristou quan-

tos o presencearam. 0 machinista da

fabrica, José do Rosario Pascoal, na

occasião ein que procedia á limpeza

da machina, foi colhido pela correia

sem fim, ficando com as costellas do

lado esquerdo quebradas e recebendo

tambem varias contusões e escoríações

pelo corpo. Foi em seguida conduzido

em maca ao hospital de S. José, dan-

do entrada na enfermaria de Santo

Amaro, sendo grave o seu estado.

-- Segundo se aiiirtna, o st'. mi-

nistro da marinha declarou na junta

consultivo do Ultramar que o projecto

apresentado pelo governo para acqui-

sição de navios de guerra por iuoio de

um emprestimo garantido pelas recei-

tas da alfaiidega de Angola, estava

posto de parte como inexequivel. Dos

projectos apresentados á mesma junta,

foi por unanimidade escolhido para rc-

lator o sr. conselheiro Elvino de Brito,

que, segundo se diz, foi exactamente

quem os combateu em todo o sentido.

-- Aviso aos commerciantes por-

tuguezes que mandam as suas merca-

dorias para a Belgica: aquelle paiz

vae alterar a sua pauta aduaneira em

sentido proteccionista e quasi do abso-

luta prohibição para a entrada de dif-

ferentes artigos estrangeiros. E o gover-

no a gastar a sua actividade em festas!

-- O sr. Rodrigues da Cunha, cit-

pitão de cavallnria 9, (lesistiu de dar

provas para major.

- Assnmiu hcje o commando do

transporte Africanos lhe foi entregue

pelo capitão de fragata Carlos Maria

Pereira Vianna, o capitão de mar e

guerra. sem prejuizo de antiguidade,

sr. Antonio Sergio do Sousa.

- Consta que o. .qnd-express será

suspenso desde o 1.° de julho, por isso

que se suscitaram dit'licnldades na ocu-

tinuação da sua marcha além da fron-

teira,tanto pelo lado de Valencia dlAl-

cantora como pelo de Villar Formoso,

o que nada tem, comtndo, com o scr-

viço das linhas portuguezas.

-- Apresentou-sc no almirantado,

com guia do transporte Africa, fican-

do addido áquella repartição, o capi-

tão de fragata, sr. Carlos Maria Perei-

ra Vianna.

-- A' junta consultivo do ultrauinr

reune terça feira afim de discutir o pro-

jecto do caminho de ferro da bahia dos

Elephantcs ás 'utaratas do Cnbaugo.

-- Consta que é favoravel o pare-

cer da procmndoria geral da corôa ao

pedido feito pela Companhia dos phos-

plioros para eniittir obrigações. O pn-

recei' jti foi ouvindo ao governo.

- Os exames dos cursos das dif-

fercntes armas na escola do exercito,

principiani no din 11 de julho.

- Por falta de numero não reuniu

hontem a 1.“ classe da academia real

das scieucias.

-- O nosso ministro em Madrid,

sr. conde de Macedo, chegou hoje de

tarde a Lisboa. O sr. conde do Mace-

do deinora-sc na capital até quinze ou

vinte do proximo mez.

-- Diz-se que o sr. tenente-coro-

nel Henrique de Carvalho foi convi-

dado para ir administrar o territorio

da Lunda.

- O transporte India, depois de

recolher da regata, toma a sua antiga

armação.

- A junta de saude, na sua sessão

de hoje, foi de parecer que sc deviam

considerar limpas de chclera morbns,

a datar de 1 do corrente inez, as pro-

cedencias de Santa Fé, na republica

Argentina, e bem assim o porto de

Buenos-Ayres, os demais do estado

d'este nome e todos os do Rio da Prata

até Montevideu, inclusivamente.

-- Fnllccen honteni a sr.“ condes-

sa de Loiizã, l). Carlota Iness, mão do

actual conde do mesmo titulo. Esta

senhora, que contava perto de 70 au-

nos de idade, estava soifrendo hn. mui-

to d'umu grave enfermidade.

- SÓ para a semana, talvez na

quinta-feira, é que liaveri-'i nssignatu-

ra regia.

- Publicou-se hoje a ordem do

exercito.

- Parte no dia 8 de julho para o

Rio do Janeiro o sr. Antonio de Oli-

veira Soares, segundo secretario da le-

gação de Portugal n'aqnella cidade.

- A camara municipal offereceu

hoje aos vereadores dos outros conce-

lhos e á. imprensa uma revista do corpo

de bombeiros Com o material e pessoal;

fazendo executar os trabalhos de lim-

pczn e regas do runs; em seguida hou-

ve uma visita ás officinas do Matadou'

ro, assistindo-se á tiiatnnçn do gado.

Ahi, foi olfei'ecido um ligeiro Zurich,

trocando-se brindes ás mtlllicipalldtls

do Porto, Evora, Lisboa e outras.

- Foram npprm'adas us condi-

ções para a arrematação da monta-

gem de dragao em Aveiro e na Figuei-

ru da Foz.

»- Vai proceder-se a uma rigoro-

sa inspecção medica ein todos os ma-

gistrados judiciaes, ein CandlçÕBL-l de

serem aposentados, para mudarem de

situação. Mais violencius para anichar

compadres.

-- A0 conselho da Ordem dc Aviz,

reunido hoje no paço das Necessidades

sob u. presidencia de el-rei, foram pre-

sentes diversas propostas para Conces-

são de inei'cês. São inuitns as graças

a distribuir. E' furtar d'ellzis u :iti-

lliadngeni.

- Sob a presidencin (io Sl'. COUSÇ'

lheiro Barbosa du Bocage, reuniu hoje

a assembleia geral da Companhia (16

Moçambique.

-- Como llics disse, dove reunir

ánianhã o conselho de ministros para

lhe serem presentes o relatorio da fa-

zenda e a lc¡ da receita e tlespezn do

Estado, elaborados pelo sr. presidente

do conselho e que scr-ão publicados no

Diario, nn. segunda feira, 1 de julho.

A publicação das referidas leis ii'a-

quelle dia é para qui: ft sua execução

se torne obrigatorio desde essa data.

Só Couieçurá então de novo a lucta po-

litica que é de esperar que succeda á

tregua que as festas vieram pur nos

arraincs partidnrios.

_ -- O si'. Teofilo Braga publicou

hoje na Vanguarda um artigo contra

o sr. Adolpho Coelho. Os dois encon-

traram-se hoje no Conselho escolar do

Curso Superior do lcttms. Correu a

reunião sem incidente pessoal, e,qunn-

do ella terminou, o sr. 'l'heopliilo Bra-

ga dou-sc pressa em sahir. Na escada,

na parte que da ingresso para .1 sec-

ção zoologica, o sr. Adolpho Coelho,

que no vcr snhir o seu collcga suhira

tambem, aggrcdin-o, resultando tienr

o sr. 'l'heophilo Braga ferido na cara.

Os collegus acudiram, terminando o

conilicto.

- Terminou a gréve dos manipu-

 

  

  

   

 

   

ladores de pão. O governo cedeu, co-

ino sempre quo lhe batom o pé.

- O Diario publica na proxima

segunda-feira os seguintes despachos

dos correios:

José Marin da Costa, continuo da

estação central, dos correios do Porto,

nomeado para. o logar de chefe do pes-

soal menor da mesma estação.

Antonio Gonçalves de Carvalho,

2.” distribuidor de Lisboa, promovido

ao logar de 1.° distribuidor da mesma

cidade.

Isaac da Conceição, distribuidor

supranumerario do concelho de Coim-

bra, promovido ao logar de 3.° distri-

buidor do mesmo concelho.

Antonio Ferreira, pi-onicvido no

logar de encarregado da estação pos-

tal de 2.“ classe, na Amendoa, conce-

lho de Maçãs. '

Abilio Correia de Almeida, exone-

rado do logar de encarregado da esta-

ção postal, de 2.“ classe, ein Gomicis,

districto de Vizeu.

José dos Santos, nomeado para o

logar supra.

José Rodrigues dos Santos, no-

meado distribuidor suprnnninerario do

concelho de Vizeu.

Y.
_-+_

NÍlTlllllS llll ESTRANGEIRO

Paris, 27.-- A camara dos depu~

tados upprovou hoje, por 322 Votos

contra 3, uma ordem do dia cxprimin-

do a sua confiança no governo; mas,

apesar das observações dc Ribot, pre-

sidente do conselho e ministro da fa-

zenda, nddion para d'aqui n oito dias

a votação dos creditos supplementa-

res, por 433 votos contra 09.

Londres, BSC-Recebeu-sc um tele-

grammu. de Philadelphia que diz que

os clubs flibnsteiros da America do

Norte cnvini'nm delegados á assem-

bleia dos clubs cubanos que deve reu-

nir-se em New-York no dia 10 de ju-

lho pi'oximo. A assembleia nomeará o

presidente do governo provisorio da

republica dc Cuba e tentará a emissão

de lllll emprestimo.

Cork, 27.--Hnje houve algumas

desordens por cansa da eleição, tendo

de scr adiada a proclamação do resul-

tado. '

New-.York. 27.--Segundo afiirmam

noticias do l'l-ivunn os insurrectos c"-

banos, coininandados pelo cabecilha

Maximo Gomez, atacaram e bateram

?U guerrilheiros hespanhoes em Ague-

ro, perdendo 19 homens; dos hespa-

nhoes'licnrum mortos 14 e feridos 8.

Londres, 27._0 mnrqnez de Salis-

bury, primeiro ministro do novo ga-

binete, declarou hoje á camara dos

lords quo o governo espera que a dis-

solução du camara dos communs pos-

sa verificar-sc da proxima segunda ou

terça-feira a oito dias. A camara dos

coinmuns adiou as suas sessões para

segunda-feira, sem incidente.

A Pull-Mud-Gazette oiêquc a dis-

solução da camara clcctiva se effectua-

rá no dia IQ de julho proximo.

Madrid, 29. -- O complemento do

gabinete inglcz é o seguinte: Sêllo

privado, visconde de Cros; chanceller

dc Cancastcr, llenry James; interior,

Miitcws Ridley; India, marquez de

Lausdowne; cominercio, Hamilton; go-

verno local, Ritchie; ministro da Ir-

landa, Chaplin; chancollcr da Irlanda,

Cadogan; secretario da Escossin, Ash-

burne; tlicsonro, Cambui' '; sub-secre-

tario do exterior, Curson; sub-secreta-

rio da Escossia, Balfour.Faltam usub-

secretario da Irlanda e o director dos

correios.
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o gour & 0.“, consti'ucto-

res, 81, fnub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que cm gros-

so. Bicyclettus 1895 grossos tubos

esniei'ados occos 200 fi'. Magníficos

pueumaticos extra ° '35 fi'. Catalogo

gratis e artigos ii'iechanicos.

_m

ANNWCIOS
ilASA Al'BlEANA

!STA antiga cosa sita nn rua da Vi-

E ctorin, 35 a dl, Lisbon, é utn esta-

belecimento de 1.“ ordem, que se re-

coininendn pela variedade e abundan-

cia dos sortinientos, pela delicadeza

dos preprieturios e pela seriedade das

transacções. Em sedas e lãs, especial-

mente, não ha estabelecimento que pos-

ta competir Com a Casa Africana.

lloconiincndnmol-n, por isso, ás nos-

sas leitoras, pois qui'. é no genero uma

pas casas mais importantes e no mesmo

tempo mais acreditadns de Lisboa.

  

uma mobília dc sala de visitas e

um fogão. Tudo em boni estado.

N'estn redacção se diz.

ESTABELElllllliilmill.lilllli-llllSl'll'AliAll

lhlS CALDAS IM llAlNlll

tl director do hospital i'oul this. Ilzddus da lisi-

'viENDE-SE um em bom estado, e

 

nlizi n sons :tnncxcs, participa quo nn proximo dia

iii il.: nuno sem inaugurado :i opaca hnlncar-hospi-

t'ilzii' do corri'uti: nuno, ll'l'lnltllltltlt) esta no dia :H

do outubro. L\'o fios tllzll hnluczir sonic ailuiillitlos lu-

[IUS os vnt'oriuos in igrntcs quo se âllll't'âclllltl'cn'l com

:iltrsluito di: pnhi't-zu [ulsrtillit pulo parouho da sun

naturalidade nn domicilio, \illllll cslo acutiipnnliuilo

por iunn tlt'l'llllilt) passada pelo escrivão dc fazenda

dnoonttutho :i qnt,- p-*i'tunco o (locntc. declarando

quo este nt'io paga do i:niili'ihiii¡_':'n_› predial c indus-

ll'IJtl mais do inil i'i'iis nuances. o boni :is-sun do uni

:itluisttido du medico indicando quo o doente precisa

fazer uso d't-stzis aguas sulfnrcus, iucncmiuuiilo :t

itoonçn do que clic sc achu atacado, sendo todos cs-

li's dniziiinvnlos i'uhricndos pulo respectivo adminis-

ll'lltl-il' do concelho. (ls ilocnle's que apresentarem es-

lux' tlUL'llllti'ttlUS, tzunhcnz poderão fnm'r uso d'cstas

thcrniis, N'íll sui'cui internados tio hospital. No i-s-

tzibislt-riiiioiiti› hnlnmir, :is aguas sulluririis que liro-

tnni ili-ntio il'uslc edificio. podcm siri' upplicadns em

banhos do innnci-suo. puras nn misturadas com agua

coinninni ou Sitlltlil natural, lt'llllfl a li'nipci'aluru que

so itosojzn'; :assim como lutiihein podem scr applicii

das nas int-sinos condições, cui donchcs cscccosos,

oii-rnlirus, tl-f jnrro. do chuva e do nguthctu com

didi-rentes torndnaçiics. Alcni do uso interno d'estns

aguas elias podem scr cgtiulnicnlc tinnisli'iidus Hlll

[illlYCl'lSilÇÕHS u llllltllllt't'it's, ipicr noturnos qncr artifi-

ilo prcxnno inez de junho. (jontadorizi do ,hospital

mit das Caldas da llsiuha, l de maio do 1895.

0 director,

Rodrigo Maria Berguó.

situado. na rua de Santa Cuthnrina,

cialis. começando csliis ultimas :ipplicuçúcs no 1."dia d'esta cidade. Quem pretender com-

lho ou a Silverio Ferreira da En-

coroação,

  

 

   

   

   

  

    

 

   

    

    

  

 

  

   

 

   

   

   
   

  
   

 

   

  

  
   

    

   

   

 

   

  

  

  

  

IMS ALVIEAMS

ÃO-SE as melhores alviçai'as a

quem tiver encontrado e queir:

entregar n'esta redacção, uma car-

teira, ha dias perdida entre as es_-

tações de Ovar a Lisbon, com di-

nheiro e documentos de-valor, que

só interessam ao seu dono.

AS HERNIAS
(RUPTURAS)

As pessoas affectadas d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparolho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que

padecem. Uma. funda impropria

da ruptura (lc que se solfra, faz com que

esta se desenvolva c se torne n'uiun ruptura

cscrotal e até mesmo epiplosa, o que occa-

siena atrozos soii'rimentos e as vezes a morte.

Se quereis livrar-vos d'esse incommodo

o perigo, soja qual fôr o estado do vossas

hernias (rupturas),d¡l"íg'i-Vos corn

toda. a. confiança. á casa es-

cialista em apparcllios orthopcdicos o fun-

as, do Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro c profundo conhecimento

d'esscs males, vos fara e applioura fundos

de sua especialidade, que cururu

n. iuuitos e preservarão a outros do

perigo em que vivem.

iWâo confundir' esta.

casa. com outra. .Fiscal. é

à. segunda, no cimo da rua dc D.

Pedro, 141, proximo á. Cancolla Velha; leia-

iie na tabolota o nome de

CAMILLO MARTIN/5 ITARAUJOJ

!Porto

GRANDES ARMAZENS DE MODAS

SOUSA BRAGA

0.4 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO - 50

PORTO

Acaba de receber de Paris todoo sortido de novidade para a estação

de verão

 

_ Sedes do todas as qualidades para vestidos e guarnições.

Tecidos de lã o córtes para vestidos, alta phantasía.

Grande novidade em tecidos dialgodão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

0 mais completo sortiinonto de confecções em ronda de soda e em pannos para
senhora, ultimos modelos dos principaes ateliers de Paris.

1

&IISLANG E

Tecido do lã muitissimo superior,

tido com 7 metros.

tãotim, novidade da estação, côres variadas e lindissimas, a 55500 réis o córt:
de vesti o.

(Estes tecidos são recommendavcis pela sua superioridade o pela muita novidade
que ofi'orecem).

Beijo c diagonal de lã do todas as côres, a 45000 réis o corte de vestido.
Voiles de lã. estampados da mais lina qualidade, a 450 réis o metro.
Grando sortimcnto e grande variedade de tecidos em côres* claras.
Lindissima collecção de marquesinhas, verdadeira novidade.

GASA MBMUBI
AN' 'ONID JOSÉ ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COLMBIIA

em divesas côres, a 515000 róis o corte de vc¡-

       

   

Unico deposito das acreditadas machines M EMORIA para nlt'nia-

te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações dc :300 ri'iis semanaes o a pronipto pagamento corn grandes

descontos.

Estas bom conhecidas imaoliinas teem obtido o melhor acolhimento do publico em
geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavclinente ns melhores até hoje conhecidas.

Poças soltas para todas as machinas de costura o concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposito dc bi-cyoletas Cleiiient, Dia-ua c outros auctores, as quaes se vendem a

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas o orchestras, guitarras, violões, viola“

handolins, hnrmonius, llnutas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em A

Lisboa e Porto.

Companhias cloctricas, promptas a collocar.

Grandes sortimanto de oculos, luuetas e binoculos. por preços limitados.
Accessorios para tnacliinas, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para rebcca, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, ein tudo, mais limitados de que em Lisboa o Porto-

porisso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar
do que oficreceiuos.

Todos os pedidos podem ser feitos a nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos
immediatamente.

Completo sortimento em oculos e lunotas, a preços sem competencia, e concertarn-
80 OS mesmos.

Concertam-se machines de costura de todos os auctores com perfeição, restituindo-
se a importancia quando se justifique não fiquem boas.

A¡

pessoas que quer-em

um PURGATIVO de

primeira qualidade, agra-
davel da tomar, que não exige
regimes: especial algum nem

modrncação_algumn no: habito'
o occupscons, !usem tuo du

AFAMADAS

Plllllls PURGATIHS

do Doutor

   

  
    

 

     

    

   

   

   

  

      Qualquer caixa cujo

iotnto lilo tevnne 0

SFLLO
  

    ¡cautelar-sc com

indo culdud o.

BlllYllliE'l'AS GARMIN?

CABAM do chegar á. CASA MEMO-

A ltlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

   

GR ANDE renovação DE PREGOS _- _i "w M'PÚÍIGÍSMh”

Tendo a casa Clcmoiit resolvido este anno

vender as suas inacliinas a preçosl certos,
TRAÊAS

artici ou ao r vend do 'os ( uc l tes ora

Brohibillo fazesr vândas (perloutrbs preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-
FORMIGAS

go de 18115. ,

N'estas condições são as machinas vendi-

das ao publico pelos mesmos preços, accre-

ooudo unicamente os direitos de alfuudcga e

BSOLUTAMENTE ínofensivos para os animacs domesticos, são infal'

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes phz.
,um despezas_ pm, em fónm púde qual_ ses. Em resultado grande venda que teem estes pós em~ todo o
quer manu“, comprar hoje uma verdad“, mundo, numerosas imitaçoes apparecem a venda e que suo inel-
Ulameut, mais barata. do que qualquer outra ücazés. EXija 0 publico nei-as latas tenham a asmgnatura do inventor
marca ordinarialll _ , Thomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só porUnicnmcntc a venda na Casa. Menwt'wi grosso, rua dos Faizqueii'os, 114, 1.° andar-Lisboa; venda por gPOSSO na,rua do Visconde da an~CUIMBllA. - _ , - _ _, - - _ -_._ Pharmacia Bairal em Lisboa e em todas as principaes pliaimacias e

drogarias do reino.

1)ós de Keating.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

turn nas turns _
JUNTO DA ESTAÇÃO no CAMINHO nn Fauno

TORRES VEDRAS

liEABRE no dia 15 de maio este

bem conhecido hotel, especialmen-

te frequentado pelas pessoas que fazem

uzo das tliermas dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O Gerente,

Ernesto Nobre.

ÊÚÍÍ/ERISADORES

CALDA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

 

iniciei DE numeros CHIMICOS

PHARMACEUTICOS

RUA 2.4 DE JULHO. 582,-LISBOA.

A. DA CUNHA ai BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar
j ao publico:

    

ALGODAU hydropliilo, boricm Iicniost:ilico,dilo ao (frasco de 100 Rmmmaslilo do fornlndoi Phônlw”miuda, cum subliinado. com tlij'iiiol.~~-ltBILLANTIN[ih-(JAIWAU vcuctal lavado, pó, dito frasco do cap.de :250 gl'alllllills, dito vcgutnl granulado, dito frasco dc 250 granunaa-CONFEI'I'OS de aloes, bromelo decmnphom, @film-cio de forro, sopahibn. cupzilnhn c cnhclias. ergotiuo t) l-lactiitu de ferro, sulphato de qui-

' r r *Ii JRI a ,
L. ' I i nino 0,2--EMULSAO de olco dz'. ligar(le do bacalhau com hyposphoapl¡item-Gratuita do semen-contra.-ur-,ios do Saude. f. dr. Front,.-tthhLLOS nntimonio t'crrugiuosos, ai'scniato dc sutimonio, arseniato detudo garantido, pOP [um,arseniutodc soda, :n'scniato de trychinina, granulos stropliunlus.-YRlllliADUti d'Esniurck.-P1LU.Preços connnOdOS, na, loja, de LAS llaud. Illinicnrd, Wíillrl, (Iii-'ls 'ld \Vulch prateadas.-l'ASTlLllAS comprimidas em frascos como as_ inglczas com tuttipa do inclui. cin (3:1an8 dc lâdi'tiscos; do :intipj'rina 0,25, de [ii-carbonato de soda de hi.Manuel Maria Amador Clll carbonato c uoounio, dc lii-rnibonnto c surrharnia, do chloriito de potussn, do cliloralo de potassa e bdrax, de

carvão c iodol. th! carvão c SillUl, de cando i; niiplilal, de cascuru sagrada: (le coca, dc coca e kolu, de Gua-mnd, de jnltlptl composta, dc llli'ltllltll, de siihlimmto corrosiro, tlc carvão (f. ltclloc (caixa), do chocolate com
saiilonina, dc chocolate com santoninn o valoriii'ltinos. Ill-llllllAllBU granulado (f. Mcnlcl). llllUM E QUINAum frascos do formato llogur c gnllct. dito cin caixa. de 12 frascos. SlXAblSMUS e““ de w e de ,00

(Pode inipriiiiir-sc o nome do comprador sem augnicnto dc preço conforme a quantidade).~St:DLlTZ grs:
nulado liito, dito em frascos de 250 graminiis, tormato Ctiantcaud. VELOZTINE branca ou rosa, caixas mo.
dele Coudrzi '. 4

Estesproparndos reconnncndam-ss pelos bons resultados obtidos, harateza e descontos.
Os aniiunciantes não trnilo a menor duvith da qualidade d'cltes remettom amostras ii uetarnara a nua si os Him-10.382. LISBOA. t ' q m

40 - RUAclãíàMBSRÍPHIA -'- 4;)

proprietario d'oste Centro, tem o prazer de communicar aos distin-
ctos velocípedistas de Portugal, que acaba dc tornar u representa..
ção da Bicyclcte Ilnleig'h, a que mais premios tem obtido no
mundo. Esta Bicyclete, e d'uma construcção elegante e sonda,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve.
loz, suave, e d'uma elcgnncia ndmiravcl.

Tambem lui um deposito enorme em bicycletcs d'alnguer, as quaes
aluga por horas, dias, ou illezeS, havendo contractos especiaescm quaes-
quer dos casos. _ A l . .

Deposno de machines de costura para lamilias, alfaiates, sapateiros,
e correeiros. Deposdo dc pianos dos melhores auctores, para alugar o

vender. Artigos eleutl'icüS. oculos e lunotns.

Todos os artigos d'estc Centro, são vendidos
.

a prestações ou a prom-pto pagamento, á vontade dos dignos froguczes, devendo os contrastes
dos pianos serem liquidados em 36 inezes, bicycletos em 18 mezes, ma-
chines a 500 l'élH rsonmnaos. Os contractos n'este _Centro são feitos com a.
maior lizura e sem juro dc capital. -

 

\EGUNDO o regulamento, os

compradores do 10 bilhetes in-

teiros teem uniu. conimissfio de 3

°[,,. Os cainbistas e vendedores ain-

bulantes teem uma cominissão de

2 °¡, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não sc poderão

abrir cautelas superiores u. HO °¡,,

das fracções originaes nem inferio-

rcs :1 50 réis.

Como medida policial incumbi-

du á Santa Casa as cautelas serão

selladas com um carimbo especial,

caril“bo que nãogaran-

te o pagamento da. can-

cela.. mas só indico. que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que nquellas que

comportam.

Os bilhetes ficam depositados

na Santa. Caso., só até o dia do ex-

tracção, servindo á. repartição do

carimbo como documento que com-

prova n sua subdivisao. . _

O pagamento do premio maior

chectua-se no proprio dia da cx-

ti'ucçíio, o os outros premios nos

dias seguintes.

as requi-

43 -Rua da Sophia. - 45

COIMBRA(Ç) pagztrucii to due-'i cau-

telas pi'eiuiudas é ex-

clusivamente da. l' e s -

poasahilidade do cam-

bistn euiissor.

Lisbon, 25 d'abril de 1895.

O secretario,

José Mui'i'licllo.

i CASA

ENDIS-Sli a casa que pertenceu

a João Ferreira da Encarnação,

_âmt “T "t f” 'i _ “1 ' '

SILLLOb DE CORREIO!
Antigos e noturnas, de preferencia de Por,

tugul e das Colonias, desejo compral-os e p"-
go preços sinais elevados¡ do que qualquer- on-
u-o; por exeniplo-laõti D. &lar-in. 100 réis, novo,

bom exeznplzu', original, com gouuuu, pago réis

100%000!

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AM

_ BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

Piiorninumo s RESPONSÁVEL

MANUEL Fl ltlllNO D'Atlllillll MAIA

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da admin' t -

Rua da Vera-Cruz, Aveiro, ' ls raça?

 

-A

prol-a dirija-se a José Maria Coe-

 


